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			PARTE I

			CAPÍTULO I

			O ambiente era relaxante na sala de estar de um apartamento cómodo e requintado à beira do metro de Odivelas. O manto superior, carregado de cinzento, que fazia de Lisboa sua refém e o vento que soprava agreste nas suas ruas, desencorajavam qualquer intenção de sair para passear. Assim se manifestava aquele Inverno, quase no seu pique. E, sob o manto cinzento de algodão, Safiya refugiava-se desse mesmo Inverno, mergulhada no seu tablet, maioritariamente cotejando as suas múltiplas redes sociais. Safiya era uma adolescente na flor da idade, nascida em Portugal, precisamente no centro da capital. O seu tom de pele claro, por vezes quase pálido, dificilmente denunciava as suas raízes médio-orientais, na Índia, com influente passagem secular por Moçambique; vincando uma grave referência no historial da sua linhagem . Apesar de ter berço em Portugal, foi no sul de África que começou a aprender as primeiras palavras e a dar os primeiros passos, pelo que os sons  de Moçambique se tornaram influentes na definição do seu sotaque.

			Tinha-se sozinha na sala de estar; as luzes suavemente acesas, e a televisão, de cinquenta polegadas, transmitia, em maratona, episódios de uma sitcom à qual Safiya não prestava a mínima atenção de tão absorvida que se tinha no ecrã do seu aparelho, verticalmente marcado de ponta a ponta pelas suas impressões digitais, com os fones colocados nos ouvidos. Entrementes, passava o seu irmão mais velho, Umar, e levava consigo uma peça de fruta que saqueara ao frigorífico e que devorava avidamente, ansioso pelo jantar. Dirigiu-se ao seu quarto no fim de um breve corredor sem qualquer interação com a irmã, que também não se apercebera da sua presença.

			Indiferente ao espaço em seu redor, desbloqueou-se da sua fixação visual num ecrã, quando outro menor, o do seu telemóvel, iluminou-se com uma notificação do serviço de mensagens. Quando aberto o alerta, deu-se com uma circular num grupo de amigas do Whatsapp que nele deixava o panfleto de uma festa organizada pela sua comunidade e que ocorreria na noite de transição de ano. “Uau, não acredito”, exclamou pós suspiro solto, evidentemente, entusiasmada com a ideia.

			Foi imediata a migrar novamente de ecrãs e no Facebook analisou aquele evento que já contava com uma data de interações, partilhas e comentários. Não conseguiu ficar indiferente e aprofundar a questão seria indiscutível. Gostava de festas, pois nelas podia exibir os seus deslumbrantes vestidos que o pai regularmente trazia de países exóticos, maioritariamente asiáticos, sendo o Dubai a mais ativa referência. Mas nesta ocasião, que já ansiosamente projetava, tencionava estrear a sua peça mais recente, comprada no Irão, onde o pai se hospedara por duas noites, de passagem para a Índia.

			–Safiya, hoje vamos jantar fora com a avó –disse a mãe, Tasslimah, introduzindo-se na sala impercetível para a filha, anunciando o comunicado na sua voz similarmente enrouquecida e fadigada, com o lenço ainda colocado na cabeça após feita a oração; a quarta do dia.

			Permaneceu insistente na chamada, pois a filha não reagia por culpa dos fones nos ouvidos, com o volume alto num vídeo tutorial de maquilhagem, absolutamente desligada do espaço físico. A mãe aproximou-se e colocou a mão sobre a cabeça de Safiya após vê-la nula ao chamamento. A mesma desbloqueou-se da sua imperturbável concentração com um espasmo e quando encarou a figura da mãe, desculpou-se por não a ter escutado. Não se fez caso sobre o assunto e a mãe voltou a transmitir a informação sobre o jantar, agora segura de que a filha a escutava.

			Safiya fez que sim de sorriso mole, genuinamente indiferente ao anúncio, ainda com o pensamento lotado com a hipotética imagem da tão comentada festa. Ocorreu perguntar à mãe naquela altura se estava autorizada a ir e, altamente hesitante, começou por se pronunciar, mas rapidamente cancelou a fala, incerta sobre a resposta que iria receber e receosa de que fosse negativa. Contudo, a mãe apelou à continuação da sua pronunciação e assim, um bocadinho mais destemida, após uma muito bem composta introdução e a apresentação de prós com que visava conquistar a mãe, pediu, muito gentilmente, de bochechas inchadas de sorriso e olhos cheios de brilho, se podia ir “à festa”.

			–Que festa? –questionou, relutante, a mãe, que pouco se manifestava em relação aos acontecimentos sociais ou comunitários. Uma mulher piedosa que vivia num eterno conflito com as rédeas religiosas de um marido, que sustentava um ambiente liberalista em casa, dando larga margem de manobra aos filhos.

			Safiya estremeceu, como se já adivinhasse a sequência daquele diálogo, mas não se descambou. Numa voz trémula descreveu o evento, esforçou-se na sua composição e teve estreito cuidado no tom aplicado. Quando terminou, manteve-se estática e esperançosa. Afinal, aplicara incontornável meiguice na fala; mas apenas o tempo diria se tal aplicação amolecera o íntimo da mãe. Ora, passavam alguns segundos e a mãe permanecia ainda suspensa, extremamente pensativa sobre a sua decisão, com o exterior dos pulsos posicionados em cada uma das extremidades da anca e o rosto de feições franzidas algo voltado para o chão.

			–Não –respondeu incisiva, enquanto meneava a cabeça.

			A resposta abalou o interior de Safiya, a menina de adolescência principesca que tudo tinha e nada negavam. Nada nem ninguém se não a mãe. Um frio abraçou-lhe a espinha e uma sensação de enjoo atacou-a. Sentiu-se indignada, mas não sabia o que dizer. Conjeturara a recusa, mas não pensou que cambasse a fronteira entre a sua imaginação e a realidade.

			–Mãe… Por favor –pediu gentilmente abatida pelo desespero. Estava destruída e a mãe sentia-o, mas a sua decisão era irreversível.

			De súbito, Safiya mudou de disposição. Um sentimento de revolta tomou-a e a moleza da sua expressão extinguiu-se, vincando a face de aspereza e cólera.

			–Ugh, que injusto! –vozeou desassossegada com os punhos a rasgar verticalmente a atmosfera. –Porque é que a mãe me faz isso? Impede-me sempre de sair, impede-me sempre de me divertir. Se fosse o pai deixava-me ir sem complicar!

			–Pois é, meu bem. Mas o seu pai não está e quem manda aqui sou eu. E quando eu disser não, será sempre não –retorquiu a mãe, autoritária e de serenidade ampliada, aplicada na fala e manifestada no arregalar dos olhos, pela ousadia da filha em levantar-lhe a voz.

			Safiya silenciou-se sob uma sensação de impotência, de olhar abatido. Levara um capote autêntico. A mãe fixava-a com um olhar sólido como um rochedo. Não tardou até que a avó, que se encontrava em repouso na casa, surgisse de um quarto, incomodada e preocupada pela gritaria. Olhou a pose perdida da neta e sentiu a necessidade de intervir em seu auxílio.

			–O que é que se passa Tasslimah, porquê tanto barulho?

			Formou-se ali um triângulo ocular, mas dos três, o olhar esmorecido de Safiya era o que mais carregava o ambiente de negativismo. Após prolongada a vista sobre a filha, Tasslimah relatou o ocorrido à sogra, de maneira a que desse a entender ter a situação sob controlo. Mas a avó não se convenceu:

			–Safiya, porque é que estavas a responder dessa forma à tua mãe?

			A interrogada quis dizer que não se passara nada, mas apercebeu-se que dessa forma não teria explicado os gritos. Conservou-se muda na sequência da sua consciencialização e dirigiu-se depois à avó com frontalidade absoluta:

			–A mami não me deixa ir à festa.

			–Qual festa? –indagou curiosa nas palavras exatas da nora.

			–A festa de fim do ano; aquela que fazem sempre em Lisboa com o fogo de artifício. Este ano aquele nosso grupo da comunidade jovem montou um plano para integrar os muçulmanos, é um jantar antes de vermos os foguetes. Mas a mami não me deixa ir, ela é sempre contra as minhas saídas, mas se fosse o Umar a pedir, tenho a certeza que aceitava.

			A mãe mostrou-se chocada com o que ouvia, encarnando a expressão de um indivíduo acusado de cometer um crime do qual era inocente. Mas nada disse. Redireccionou os olhos carregados de ira à sogra, esperando pela sua resposta.

			A sogra de uma e avó de outra sentiu-se encurralada num dilema em que se esperava agir em prol da sensatez, sem nunca querer causar ressentimentos.

			–Safiya, –iniciou a avó cautelosamente –antes que diga mais, não é forma de tratares a tua mãe.

			–Mas dadi! –impôs-se Safiya num tom oprimido.

			–Deixa-me terminar –respondeu a avó ricocheteando a imposição da neta. –Não se pode admitir a maneira como há pouco falaste com a tua mãe. Não só por ser tua mãe, não só por ser mais velha, mas também, e principalmente, por ser quem se preocupa em garantir todo o conforto que tens em casa e fora dela, por isso trata de pedir desculpa.

			Tasslimah, que esperava uma vez mais perder o duelo contra as forças conjuntas da sogra e da neta, surpreendeu-se. Era a primeira vez que lhe dava razão nos seus habituais confrontos.

			Quanto a Safiya, encontrava-se de rosto pálido voltado para o chão com as sobrancelhas e os lábios rosados, ambos finos, contraídos. Também ela se surpreendera com o veredito e, numa voz miúda e com uma postura frágil e tímida, dirigiu as devidas desculpas à mãe. Desculpas essas que foram aceites, permitindo assim que a avó retomasse a fala, agora dirigindo-se à nora:

			–Tasslimah, filha… Porque é que não deixa a Safiyah ir a essa tal festa?

			–Porque não é bom ambiente para ela –retorquiu em ofensiva à sensação de incompreensão que gradualmente a desgastava.

			–Mas não disse ela que tinha sido organizado pela comunidade?

			–Sim, mas não é assim tão claro. Eles vão-se misturar com não-muçulmanos e eu não quero isso para a minha filha. Todos sabemos como eles se divertem…

			–É assim… –pausou reticente, parecendo medir as palavras. –Eu compreendo o seu ponto de vista e o porquê de se preocupar, mas eu acredito que a nossa menina já seja responsável o suficiente para respeitar os seus limites. Você tem de começar a acreditar também, senão ela vai-se afastar cada vez mais, até que a perca de vez.

			Tenho de começar a acreditar? Mas agora quer-me ensinar como educar a minha filha? Mas que lata!, pensou Tasslimah, na sequência da típica fricção de feitios entre sogra e nora, com os punhos cerrados com força, premindo o polegar solto contra os nós dos dedos.

			–E não faça isso, filha… Não crie esse tipo de barreira comunitária, religiosa ou racial. Nós vivemos com os portugueses desde há muito, muito tempo. Vivemos na sua colónia, sob os seus costumes e sempre nos demos bem. Tanto eles se sentiam seguros connosco, assim como nós nos sentíamos seguros com eles, antes de começar esta conversa toda do terrorismo. É, e sempre será, no convívio com eles que daremos a conhecer a nossa religião e os nossos valores, assim como o nosso Profeta fez, que a paz de Deus esteja sobre ele, e derreteu os corações daqueles que persistiam na ignorância. Por isso, não fuja deles como se a fizessem temer pela vida. Não é preciso segui-los, mas também não precisamos de ficar aflitos pela simples presença deles.

			O trio feminino firmava-se sereno atrás do sofá onde Safiya se sentara e, por momentos, ninguém se pronunciou. Safiya cruzava os dedos, ansiosa pela resposta final e a mãe via-se mais branda, mais tranquila e dócil com as palavras que acabara de ouvir. Esperava agora que a mãe formalizasse a sua derrota naquela pequena discussão, onde também tinha aprendido com aquele pequeno, mas valioso conselho.

			A mulher mais imponente do grupo acenou num gesto apelativo e a mãe, acatando ao apelo, dirigiu-se à filha para corrigir a sua decisão e, seguidamente, fazê-la explodir de alegria:

			–Está bom, menina. Pode ir.

			A boca da adolescente rasgou-se num sorriso e após um pulo de alegria, abraçou a mãe, eufórica e muito agradecida, sem esquecer o contributo intrínseco da avó.

			–Mas!

			–Eu sei, eu sei. Não posso chegar tarde, nem me portar mal –atropelou Safiya sem fôlego, desencadeando no rosto da mãe a inevitável expressão de sorriso.

			Não se demorou em conferir o seu telemóvel, onde já se registava o contacto interrogativo das amigas relativamente à festa e foi com um ânimo evidente que respondeu com a confirmação da sua ida.

			CAPÍTULO II

			“Portugal acolhe quinhentos e oitenta e quatro refugiados Sírios”, título de destaque no noticiário das oito. Uma ínfima porção das dezenas de milhares até então acolhidos nas fronteiras germânicas, mas que não minimizava Portugal de forma alguma. Até ao momento, registava-se como um dos poucos países europeus que adotava uma mentalidade glocal, que apesar da crise não hesitara em estender a mão ao próximo em necessidade extrema. Inevitavelmente, tal acção causara fervor nos íntimos dos nacionalistas, ultranacionalistas e todos os outros grupos partidários que enfatizavam os supostos valores do fascismo e regavam a planta da xenofobia na selva do preconceito com muitos disparatados e raros coerentes receios de ocupações islâmicas e a sua consequente reconquista. “É o plano dos mouros para reconquistar Al-Andaluzia”, já se murmurava nos cafés e nos cantinhos dos de direita que, desavergonhados como se mostraram em anteriores ocasiões, não hesitariam em sabotar a estadia de quem tudo perdera para a guerra provocada por homens estúpidos, determinados em usar o nome de Deus para semear o mal e alastrá-lo sem qualquer tipo de remorso.

			Fatumata regressava da Escola Técnica numa sexta-feira de céu nublado que ameaçava com chuva. Percorria a linha da gaivota do metropolitano de Lisboa até à estação terminal, na ponta esquerda do mapa.

			Um homem enorme entrara na sua carruagem, atravessando a porta com algum esforço, dada a sua altura. Ultrapassava confortavelmente os dois metros de comprimento e vinha carregado de duas caixas de electrodomésticos. Embora a carruagem estivesse folgada, achou alguma dificuldade para se acomodar no espaço, conseguindo por isso ser a principal atracção por um par de minutos. Assim que a sua presença se considerou estabilizada, os olhares redireccionaram-se para Fatumata vestida de negro quase no seu todo, sendo a excepção o lenço de cor púrpura amarrado à cabeça. Usava botas pretas de salto alto que, apesar de serem discretas, lhe atribuíam notável diferença na altura. Sobre o vestido, trazia um casaco que cambava os joelhos, também ele negro, e uma pequena mala de couro castanho pendurada ao ombro.  Às sextas-feiras, terminava as aulas à hora do almoço e aproveitava depois para efectuar a grande oração do respectivo dia na Mesquita Central de Lisboa.

			Recostara-se à porta oposta à da entrada e segurava nas mãos um jornal gratuito que adquirira à entrada do metro, em que aprofundava a manchete acima referida há instantes. Soltou um suspiro curto e cerrou os seus olhos para não enfrentar os olhares opressivos que tanto lhe violentavam o espírito. Ainda que estivesse habituada a trajar-se a rigor por anos a fio, não conseguia esconder o seu desconforto perante aquele cenário em que a vista alheia, quando dirigida a si, se enchia de suspeitas e as pessoas se desmanchavam, deixando o medo quebrar a sua postura. Ironicamente, quem mais medo sentia era ela. Qualquer dia ainda me agridem, pensava para si, aflita sob o seu silêncio. Não recebia qualquer tipo de interacção pessoal por parte das pessoas. Notava-se um apropriado respeito no tratamento nos “com licença”, mas mais ainda notava também o receio nas figuras atemorizadas pela sua presença e sabia o significado de tudo aquilo que se poderia considerar uma reacção dúbia pois, quando conferia as redes sociais e as páginas jornalísticas, era impossível não reparar nos comentários odiosos e incendiários que direccionavam à “sua gente”.

			O mínimo movimento de Fatumata era austeramente monitorizado por um par de idosos suspeitos que a assaltavam com os olhos cheios de desconfiança. A carruagem em que se encontrava, entretanto, enchera-se um bocadinho mais de gente, maioritariamente jovens. Bastava o seu espaço pessoal estar um bocadinho mais lotado de desconfiados que se desmancharia em suor, sem se conseguir conter, de tanto calor que aquelas impressões carregadas de negativismo geravam.

			Colocou a mão no bolso à procura de um objecto e um dos idosos que a mirava, uma senhora, assustou-se e arregalou os olhos até ao limite, ofegando... Criou-se um momento de suspense na dimensão da referida senhora, quando a mão de Fatumata se demorou no seu bolso ao ter dificuldade para alcançar o que pretendia. O metro fizera uma nova paragem e aí a senhora ponderou abandoná-lo seguindo o lendário ditado: “mais vale prevenir que remediar”. Mas não o fez. E dir-se-ia, pela maneira como aparentava mexer os lábios, que rezava. Encontrava-se num estado de pânico silencioso. E após uma pequena batalha que a sua mão enfrentara no bolso, Fatumata retirou um smartphone.

			O sentimento de alerta da senhora suspendeu-se depois daqueles breves segundos de movimento suspeito que lhe sufocaram o coração. Pobre idosa. Tinha ela sido bem informada pelos Média sobre os sinais óbvios de um terrorista a bordo… Contudo, não se fiou na inocência do objecto e deu continuidade à sua investigação, agora de olhos postos no aparelho, num assédio incessante ao ecrã do telemóvel... Fatumata não notara, optou por não o fazer pois tinha voltado, em absoluto, a sua face para o solo. Certamente que não resistiria e se teria desmanchado em gargalhadas se acompanhasse os movimentos da senhora. Mas não o fez e permaneceu concentrada no seu smartphone, conferindo a política e respondendo a mensagens de amigos, do modo mais natural que conseguia envergar.

			Percorrida a linha azul até ao seu extremo, Fatumata chegara ao seu destino, Reboleira, onde meio quilómetro adiante, na Damaia, se erguia a sua moradia. A Damaia era uma localidade dos subúrbios de Lisboa, pedaço constituinte da cidade da Amadora que, como outros pedaços da mesma, constituía-se por vários imigrantes dos PALOP, mais notavelmente guineenses e cabo-verdianos, e era ali que Fatumata se poderia, por fim, desemaranhar da supressão sofrida naquela carruagem de comboio.

			O que Portugal desconhecia é que no interior do Parlamento, figuras governamentais de grande relevo tinham-se em intensa e acesa discórdia sobre o acolhimento de um número maior de refugiados:

			“Senhor presidente, senhores membros do governo, senhores e senhoras deputados”, em cima do palanque, numa morna tarde de final de Outono, Alcina voltava a discursar em defesa dos refugiados, que lutavam pela vida e por um lugar num sítio de maior sossego, onde o canto dos pássaros substituísse o estrondo das balas e das bombas. Contudo, tinha pela frente uma oposição bastante sólida e compacta, empenhada em lutar também contra a inserção de potenciais ameaças à segurança nacional e aos postos de trabalho dos cidadãos que diziam representar.

			 “Meses se passaram desde a última menção à admissão de refugiados e, enquanto nos entupimos aqui de dúvidas frívolas, há pessoas e crianças a morrer. Temos em nós a possibilidade e a força para salvar vidas, mas, vá-se lá saber por que motivo, continuamos de braços cruzados como se nos empenhássemos em prolongar a sua miséria. Isto é inadmissível, meus senhores e minhas senhoras. Isto é inadmissível!” 

			O ruído de fundo cessou e grande parte do Parlamento dedicou a sua atenção ao discurso humanista da deputada. O seu partido pontuou a sua pausa com uma salva de palmas e houve alguns elementos de outros partidos que também se comoveram com as suas palavras. Mas nem todos partilhavam da mesma ideologia ou da mesma perspectiva. Os de centro-direita eram os que melhor evidenciavam a reprovação quanto à aspiração da senhora deputada que consistia em ter um Portugal para todos. Enquanto isso, outras forças se empenhavam com afinco na longa utopia de Portugal para os portugueses, Espanha para os espanhóis: maneira mole de dizer que aquele país não era para imigrantes. Uma hipocrisia na História que, de certo modo, fazia esquecer a ocupação do nobre povo dessa mesma nação valente em porções de terra que não lhe dizia respeito. Enfim, a História tinha coisas daquelas e era inútil embirrar com ela, não só por não poder ser alterada, mas porque, caso tal fosse possível, os erros repetir-se-iam noutra circunstância qualquer. Então, avante com a vida e a História que se danasse. O futuro é que era conversa. E embora os esquerdistas parecessem ser os únicos dedicados à causa do acolhimento, havia ainda um ou outro partido em discussão interna quanto a dar apoio ou não. Os de centro-direita, esses sim, já tinham a mente feita. E foi o senhor deputado Carlos Mendonça quem representou a sua posição quanto ao tema:

			–Obrigado, senhor presidente. Senhores membros do governo, senhores deputados, é com muita honra que aqui discurso, não só em nome, mas em prol do meu país. Acredito que o maior acto de patriotismo não é dar a vida pelo país, mas sim dar uma vida ao país. E no que eu acredito é que aqui a senhora deputada Alcina esteja a fazer seja precisamente o oposto. A senhora deputada tem um desejo inconsciente de comprometer o futuro deste nosso Portugal e é a sua ardente paixão que a impede de ver as coisas preto no branco. Caros senhores, sem querer minimizar esta nossa icónica nação, é um facto que Portugal não apresenta o mesmo calibre que outras bandeiras apresentam. Somos um país humilde, longe do nível da Alemanha ou da França, ou de qualquer outra grande potência que tem prestado um notável auxílio aos milhares de refugiados que têm chegado à Europa, por vezes, contra todos os obstáculos. Não quero que a minha cara colega sinta estar a enfrentar uma oposição, mas sim sinta estar a enfrentar a lógica. A razão... Não é de todo sensato vendermos aos refugiados a ilusão de que será dentro das nossas fronteiras que irão encontrar a paz e a estabilidade que desesperadamente procuram, quando nem a própria população, aqui enraizada, a consegue encontrar. É por isso que, ao fim de algum tempo acolhidos, muitos dos participantes do programa de Recolocados, acabam por desistir e fogem para países onde as hipóteses de prosperidade são maiores; coisa que, de facto, fazem e muito bem. Graças a Deus, já ultrapassámos o desgastante período de recessão que enfrentámos nos últimos anos, mas que isso não nos eleve o ego e nos cegue a consciência, levando-nos a acreditar que somos um colosso europeu. Muito longe disso, caros senhores, muito longe disso…

			E uma chuva de aplausos caiu sobre o seu discurso, muito mais intensa e sonora do que a que sucedera às palavras de Alcina Rodrigues. Não era um feito difícil de se notar quando o partido de centro-direita, que se opunha à esquerda liberal, tinha em seu poder um pouco mais do que um terço dos assentos no parlamento nacional. Oitenta e oito em duzentos e trinta era realmente qualquer coisa, e a deputada Alcina, pequena surfista, com completa noção disso, enfrentava um tsunami.

			Contudo, não se acanhou quando lhe foi cedida a licença para a resposta. De prancha na mão, a surfista, pequena em estatura, mas enorme em espírito, ergueu-se, destemida, e fez-se ouvir novamente:

			–Ora, ora... Quem o ouve diria que o senhor reformulou a sua estratégia de argumentação porque contra factos não há argumentos e o que o senhor deputado aqui fez foi artificiar uma série deles em prol da sua visão fascista que, com muita estima, reserva para o futuro deste país. Mas devo aplaudi-lo porque foi incrivelmente soberbo escutá-lo e testemunhar a sua súbita mudança de postura quanto a esta discussão. Pois bem, o senhor fala-nos de condições, mas o que o senhor não nos refere são os quadros em que os refugiados são aceites. Há de facto uma ilusão que tem sido consumida pelos refugiados, mas dou-lhe a garantia de que não é o país que está a vendê-la. Muitos dos refugiados fogem para outros países por ouvirem a falsa promessa de que neles terão melhores oportunidades de reintegração social e uma melhor qualidade de vida, o que não é verdade. Em Portugal, apenas acolhemos os que acreditamos estarmos aptos para receber e nunca os demais. O que senhor também não refere é o facto de determinadas organizações tentarem integrá-los com o esquecimento de toda a bagagem cultural e religiosa de cada um dos indivíduos. Facto que acaba por prejudicar a vontade de cá permanecerem. No entanto, esse é um aspecto que nós temos a capacidade de optimizar e que se o mesmo não foi feito até agora, foi por nosso desleixo. Não somos assim tão pequenos, talvez em população, mas não em valores. Nós ajudamos o próximo, acolhemos, orientamos, porque é o nosso dever, não como políticos engravatados que comem e bebem do melhor, mas, principalmente, por sermos seres humanos que também sangram se postos sob as mesmas circunstâncias que ilustram o quotidiano desta gente desgraçada.

			E abrandou, por fim, serenando-se. Esperava-se que um tsunami daquele tamanho engolisse a senhora deputada de uma só vez, mas ela deu provas das suas habilidades com a prancha. O parlamento dividiu-se na sua sonoridade. Quase como um choque entre as metades, de duas vontades diferentes. Portugal para todos versus Portugal para os portugueses e o resto no seu sítio. O clássico. Conversadores versus liberais, esquerda versus direita. O clássico dos clássicos. Nada se decidiu naquele dia. Vitória, pela margem mínima, atribuída à deputada de esquerda naquela ronda, contudo, havia mais para se disputar. Talvez apenas mais uma… Por enquanto, tinha-se findado o tempo naquela tarde de fim de Outono.

			Na sessão subsequente, que teve lugar na quarta-feira seguinte, deu-se continuidade à discussão parlamentar quanto ao acolhimento de refugiados, a par com debates de outros assuntos de relevância, naquela altura, menor. A deputada Alcina era senhora de gráficos, estatísticas, factos, daí ter adoptado como slogan a expressão “contra factos não há argumentos”, no entanto, naquela solene quarta-feira, a folha A3 deu lugar a outra de escala inferior: um documento de folha A4, em que figurava um longo texto. Muitos troçaram a raridade do momento em que, para variar, não levariam com os gráficos na fuça, mas os deputados de primeira linha da frente opositora recearam ser um trunfo na sua manga e criou-se uma forte expectativa em torno da sua vez de discursar para toda a assembleia, relativamente ao conteúdo daquele texto. Guardou-se para o final a deputada do discurso mistério. Deixou que todos os restantes oradores dessem a conhecer a sua palavra para que depois ela pudesse largar a sua com o desejado impacto. Quando grande parte dos deputados iniciavam a sua contagem decrescente no tempo que restava para o término da sessão, altura em que já muitos acreditavam que o discurso da referida tivesse sido adiado para outro dia, lá se ergueu a deputada de esquerda, de papel na mão, abrindo caminho para o palanque com uma postura séria e de rosto fechado. O ruído na assembleia minimizou-se e a grande maioria dos elementos focou a sua atenção no que aí vinha.

			–Muito obrigado, senhor presidente. Senhoras e senhores deputados, senhoras e senhores membros do Governo… –Fez uma pausa, fitou o discurso, com um ar preocupado, mas continuou. –Consciencializando-me do facto de que talvez a minha palavra não tenha sido a mais apropriada para advogar estar séria causa que aqui temos debatido ao longo de extensas sessões parlamentares, trago-vos aqui um relato único e incomparável. Uma história que pode assemelhar-se às que vemos por aí nos filmes, mas que não carrega em si nem a mais mínima pitada de ficção. O protagonista do seguinte episódio pediu-me que fosse omitido o seu nome e pelo respeito que lhe tenho, assim o farei, contudo, a sua gravidade continua intacta…

			 Limpou a garganta, olhou para a sua esquerda, circundou o olhar num raio de cento e oitenta graus e começou a relatar uma história bastante profunda e emotiva sobre uma família que aceitara deixar tudo para trás apenas porque viram que os extremistas começavam a cativar as pessoas e a convencê-las a juntarem-se a eles. A mulher da casa estava ciente de que aquilo não era o caminho da verdade e declarou que preferia perder os seus filhos para Deus antes de perdê-los para quem figurava diabólico terror. E ao abandonar o seu país, chorou pela despedida do sítio que sempre fora a sua casa, mas na travessia para o ponto de refúgio foi onde chorou muito mais pela despedida do seu filho mais velho, do seu filho recém-nascido e do seu marido, um atrás do outro, consumidos pelo Mediterrâneo.

			–Queira terminar, por favor, senhora deputada –insistia o senhor presidente após o fim do seu tempo de antena aparecer registado no placar.

			Assentiu com o papel que tinha ainda na mão e concluiu: –É a vida de pessoas assim que nós queremos salvar. Sejam portugueses ou sejam de outra nacionalidade qualquer, nunca deixarão de ser pessoas. Meus senhores, não deixem que o medo se disfarce de preocupações económicas ou de segurança, não deixem que o medo nos impeça de fazer a coisa certa. Hoje são eles, um dia, quem sabe, poderemos ser nós, que Deus nos proteja, e se nos calhar, também nós iremos desesperar por alguém que nos dê a mão e que nos puxe para fora da areia movediça.

			Os aplausos caíram, não tão fortes, não tão sonantes. Aplaudiram os que tinham esse dever, mas a maioria presente, ao invés de palma contra palma, deteve-se de mão contra o queixo, a segurá-lo e a pensar: Talvez aquela tipa até tivesse mais razão do que paleio.

			CAPÍTULO III

			A Europa acordara de luto.

			Na madrugada do décimo sexto dia de Dezembro, uma bomba de pequena potência explodira no coração da cidade de Hamburgo, no Norte da Alemanha, a sua segunda maior em termos populacionais. Um atentado que colocou fim à vida de vinte e quatro pessoas, números oficializados na altura. Outras múltiplas dezenas de feridos também ficaram registadas, horas após a ocorrência fatídica. O mundo sintonizava-se no apoio à cidade atingida. De hashtags nas redes sociais a manifestações públicas nas ruas, milhões partilharam o seu apoio e respeito a um ponto de tão estimada referência, numa época tão vincada pelo fascínio que os enfeites natalícios inspiravam.

			A representante máxima do governo alemão foi imediata ao emitir um comunicado para a sua pátria que, em directo, ecoou pelo mundo fora, e motivou uma palavra de apoio por parte de muitos outros chefes de Estado, nomeadamente o primeiro-ministro português, o presidente dos Estados-Unidos e em principal destaque, pelo facto de também terem sido anteriores vítimas de ataques com a mesma semelhança na composição ou finalidade, os presidentes de França e da Bélgica, muito solidários com o vizinho incrédulo e abalado com esta nova prova de degradação humanista.

			No palanque montado para receber a chanceler alemã, fixava-se ela muito solene e claramente abalada, no conjunto formal encarnado com que vestia o corpo robusto. Proferiu, então, palavras de coragem, ao invés de palavras de vingança contra quem se gabava da titularidade da tragédia. Limitou-se a lamentar a reivindicação do atentado por parte do grupo terrorista autoproclamado islâmico, que basicamente passava a vida a reivindicar qualquer tipo de ataque aleatório, levado a cabo por um homem na casa dos quarenta, de baixo escalão social e com longos antecedentes de distúrbios mentais, muçulmano desde sempre. Uma vez mais os muçulmanos, e principalmente os recém-chegados refugiados da Síria na Alemanha e também no resto do mundo, eram alvos dos holofotes e do escrutínio político que punha em causa o gesto solidário de manter as fronteiras abertas à entrada de gente “daquele género”.

			Em Portugal, o presidente da Mesquita Central de Lisboa e o seu imã disponibilizaram-se para uma pequena entrevista exigida pela imprensa com perguntas sobre as suas posições quanto à situação. Se compreendido, dependeria de cada um, mas dependeu do sheikh esclarecer que tamanha barbaridade nada tinha a ver com o Islão e com os princípios que o mesmo pretendia transmitir. Condenou o ataque e enviou também uma mensagem de carinho para o povo alemão e de força para os muçulmanos que pudessem ser afetados pelo cerco que provavelmente sofreriam.

			No Vaticano também se ouviu uma mensagem amiga e igualmente defensora dos muçulmanos, o Papa, em pessoa, definiu aquele horror como indigno de um muçulmano propriamente dito.

			A deputada Alcina Rodrigues ficara estupefacta quando escutou a notícia pela rádio do automóvel, parada no trânsito matinal de Lisboa, uma vez que tal ato reforçava a palavra da oposição, defensora da opinião que o acolhimento de refugiados, quanto mais muçulmanos, era, nada mais nada menos, que um erro.

			

			CAPÍTULO IV

			Um pequeno debate, porém, com grande importância, iniciara-se na comunidade, relativamente à iniciativa solidária que a Mesquita Central de Lisboa se preparava para realizar. Estava marcado para o dia vinte e cinco de Dezembro, data de muito relevo numa outra religião, um almoço gratuito para os mais carenciados, sem qualquer discriminação, fosse qual fosse a sua cor ou credo. O convite era aberto e sem intenção de ofensa, mas havia quem discutisse e criticasse o gesto, retratando-o como um esquema barato para a mesquita ganhar popularidade, abdicando dos seus valores e princípios religiosos. Embora a crítica desagradasse ao homem que estava à frente da mesquita, ele não gastou muito latim na explicação de algo que já anteriormente se esforçara para explicar e fazer compreender. Mas o povo era bruto e batia na mesma tecla, repetitivamente.

			No entanto, a mesquita não era a única entidade de carimbo islâmico envolvida em actividades e promoções de solidariedade. Também a AAR, Associação Amira Rafiq, erguera as suas mãos para a onda solidária. Era uma associação de cunho islâmico não oficial, saliente-se, por ser constituída na sua maioria por elementos voluntários muçulmanos, mas não só. Nunca se pronunciara como rosto da religião à qual pertencia a sua fundadora, colaboradora e responsável máxima, Amira Rafiq, por não ser esse o seu propósito. Apesar de defender a sua religião com todo o amor que lhe corria no sangue, queria evitar que a imagem da mesma pudesse ser comprometida com uma ou outra iniciativa que se achasse deslocada dos quadros dignos da religião. A associação era uma organização sem fins lucrativos, destinada a ajudar os mais carenciados, em especial os sem-abrigo, com regulares distribuições de cabazes alimentares, roupas e utensílios para os cuidados da higiene. O propósito exclusivo era o de ajudar o próximo, lema que a sua fundadora dizia, orgulhosa, ter sido inspirado na herança moral que o profeta da sua religião tinha deixado, numa altura em que a mesma era um venerabilíssimo saco de boxe, atingido por murros e pontapés de todos os cantos do mundo em forma de críticas. Safiya era voluntária nesse grupo e estava destacada para que sábado, noite de véspera natalícia, estivesse presente em mais uma demonstração ativa do seu lema. O evento ocorreria na praça do Martim Moniz e esperava-se a presença de duas a três centenas de pessoas para receberem na Consoada, uma refeição quente, um mimo, um abraço meigo em forma de tupperware, numa noite em que, acreditava a fundadora, todos mereciam o direito ao conforto, ao pedaço de tempo passado em família, ou até uma refeição quente.

			Após uma manhã cujo tempo fora entupido pelos preparativos de outro evento, este com lugar na Mesquita Central, destinada em especial aos jovens da comunidade, Safiya arrastara Fatumata, sua colega e colaboradora no grupo, para uma gelataria no centro da cidade que, em época de temperaturas baixas, se afirmava como casa de sobremesas. O referido grupo tinha por desígnio o nome Juventude Muçulmana e tinha como sede a mesquita onde ocorreria o referido evento. O seu propósito maior era o de promover actividades que unissem e entretivessem os jovens da comunidade e o evento que se avizinhava vinha em proveito do período de interrupção letiva que começava antes da quadra natalícia.

			Sobre a mesa de vidro, apoiada nos antebraços, Fatumata inspecionava o menu das sobremesas que a empregada deixara à sua frente, imensamente indecisa sobre o que escolher, sem se desmanchar do jeito cosido e tímido com que se manifestava na convivência com outros, até ao momento. Quanto a Safiya, já de ideia assente sobre o que comeria, navegava no telemóvel de sorriso tolo no rosto, com os cotovelos fincados na mesa, suspirando de vez em vez, até que que conferiu a escolha da colega:

			–Já escolheste? –interrogou com uma expressão jovial.

			–Não, desculpa –retorquiu Fatumata de ombros encolhidos e bochechas coradas de vergonha. –Perdi-me com tanto por onde escolher… 

			O par que se encontrava naquela mesa tinha uma união invulgar, ambas as meninas tinham uma rara intimidade. Apesar de serem colaboradoras no grupo, pouco se cruzavam e interagiam, conhecendo pouco mais que o nome uma da outra. Contudo, nessa manhã de preparativos, viram-se forçadas a unir esforços para concluir um trabalho atribuído pelo responsável da iniciativa. Safiya, que estava evidentemente animada com a autorização para participar na festa de Ano Novo, acabou por conseguir incluir Fatumata na sua corrente de boa disposição. Safiya não era má pessoa, do género rancoroso ou perverso, mas conseguia, por vezes ter um feitio difícil e, no seu jeito natural, aparentava estar sempre empenhada em criticar tudo e mais alguma coisa. No entanto, naquele dia, estava mais branda e dócil, estava diferente, e a sua companhia não fora, nem um pouco, desagradável.

			Quando terminaram aquela tarefa que exigia mais tempo e um maior cuidado, acabaram isoladas no refeitório da mesquita e, enquanto almoçavam, Safiya comentou o quão lamentável estava o tempo, propício apenas para se conservar quentinha em casa com um cappuccino nas mãos, para combater ao frio, e um filme, cómico e romântico a preencher-lhe o ecrã televisivo. Nessa recordação de coisas quentes, lembrou-se também de certo crepe com chocolate e…

			–Desculpa, –disse à companheira, ciente de que se atropelava enquanto falava –eu quando começo a falar não consigo parar.

			 Mas Fatumata não a condenava e até pediu que continuasse. Estava ela já além do meio da sua refeição e Safiya ainda mal tinha começado. Decidiu, então, que era tempo de cessar aquele desbobinar incontrolável, mas não sem antes convidar Fatumata a provar algo num sítio que bem conhecia.

			O alvo do convite rejeitou e justificou-se argumentando que não havia necessidade de se incomodar, mas Safiya não cedeu a tais palavras e insistiu, levando Fatumata a aceitar, acanhada, como tendia a exibir-se em ambientes que lhe eram pouco familiares, à medida que fazia contas à carteira.

			–Eu cá vou escolher o crepe e acompanhar com um batido! –Exclamou Safiya. –É o que mais adoro neste sítio.

			–Então, deixa-me provar o mesmo.

			–Óptima escolha, não te vais arrepender.

			–E quanto é? –perguntou de mãos suspensas na bolsa, receosa de que o valor do seu pedido naquele espaço de aspecto cuidado e piso axadrezado, rigorosamente limpo, fosse superior às suas possibilidades.

			–Quanto é o quê? Vá, deixa-te disso, Fátima; posso chamar-te de Fátima? O convite é meu, por isso é por minha conta. 

			–Não, a sério…

			Safiya exprimiu-se insatisfeita de olhos fixos no rosto de Fatumata e com essa expressão, esperançava combater e derrotar a sua teimosia. E conseguiu. Ouviu um agradecimento e descontraiu os traços do rosto, esboçando depois um sorriso que desbotava a vermelhidão dos seus lábios finos.

			–E sim, podes chamar-me de Fátima.

			Entrementes uma nova figura instalara-se na cena. Era Rubina, prima em segundo grau de Safiya com quem tinha uma grande relação de amizade e confidência. Era também elemento integrante do grupo jovem, mas naquela manhã ausentara-se por indisposição provocada por enjoos e fortes dores de cabeça, tal como se tinha justificado aos responsáveis do grupo. Mas verdade fosse dita, o motivo que realmente a impedira de comparecer na mesquita para colaborar nos preparativos fora o mau tempo. Não que o tivesse confidenciado a alguém, mas a matemática para os corpos ausentes no tal espaço e momento era muito simples.
Rubina despejara um sorriso cortês e simpático a Fatumata na altura em que ocupou um lugar à mesa e dirigiu-se depois a Safiya numa explosão eufórica que indicou ser a retoma de uma conversa iniciada não há muito tempo.

			–Mas calma, mulher –disse Safiya, arregalada pela surpresa que a expressão lhe causara. –E porque é que não vieste hoje?

			–Ah, Safiya…

			–Vocês, pá… Não se pode contar convosco.

			O sentimento de desilusão para com a ausência não justificada e sem pré-aviso de Rubina era real, mas as palavras que proferira tinham sido num tom brando, sem intenção de reprimenda.

			Muito se riram sobre coisas íntimas enquanto Fatumata, branda nos gestos e na postura, tentava preencher os olhos com algo que a distraísse e não passasse a impressão de que estava a mais no par, então transformado em trio. Safiya apercebeu-se do passeio incessante que os olhos da sua convidada davam ao espaço em seu redor, e por um instante muito breve, muito mínimo, sentiu-se mal por tê-la posto de parte depois de tanto insistir em convidá-la. Imediatamente, chamou-a e reintegrou-a na conversa. Brincou com a amiga Rubina, apontando Fatumata como aquela que lhe tinha prestado um valioso auxílio naquela manhã em que ela decidira “faltar”. Rubina deu-lhe o troco da brincadeira, perguntando com ironia: 

			–Ainda não aprendeste a fazer as coisas por ti própria?

			Fatumata achou piada à questão dada como resposta, mas não manifestou qualquer sinal de riso, receosa de que o dito carregasse em si certa seriedade ou que, mesmo sendo uma troça meiguinha, como aparentava ser, Safiya, com o seu famoso feitio, pudesse ter uma reacção negativa às palavras proferidas. Mas ela nada disse. Respondeu com uma expressão facial em que, de cabeça inclinada, fitou Rubina com os olhos semicerrados e os lábios comprimidos, soltando depois um riso que estava escondido sob a expressão de zanga que artificiou para enganar a amiga.	

			Depois de apresentadas uma à outra, Fatumata e Rubina fizeram conversa enquanto Safiya aproveitava para, uma vez mais, mergulhar em redes sociais e aplicações de chat no seu telemóvel. Fatumata, consistente em ser a menos faladora, escutou a outra falar sobre vulgaridades intervaladas por interrogações básicas sobre, por exemplo, onde morava ou se já ouvira falar deste ou daquele que poderiam ser conhecidos em comum com Rubina. Escutava e parecia não se cansar ou incomodar de forma alguma, escutava paciente, sempre com um sorriso mole figurado nos lábios e um aparente entusiasmo que lhe preenchia o rosto.

			Já Safiya, pontuava cada segundo e meio com um sorriso enquanto mantinha o olhar pregado ao ecrã do seu aparelho. Rubina, esquecida do mundo no consumo do seu prato e envolvida em conversa com a recém-conhecida Fatumata, pouca atenção prestara à desconexão da sua amiga. Mas logo no momento em que se apercebeu que ela se encontrava mais entretida com o telemóvel do que com a companhia das pessoas presentes, não hesitou em pronunciar-se desagradada com a sua atitude:

			–Entre não ter aparecido por estar doente em casa e ignorar as amigas para conversar com o namorado novo que escondeu de todos... Por favor, digam-me o que é pior –disse de lábio franzido em desdém e rosto voltado para o lado contrário de Safiya, pretendendo, precisamente, atingi-la com tamanha indireta.

			Fatumata observou a mudança no rosto das duas, sob o silêncio que se instalou na sequência das palavras soltas por Rubina e foi apenas nesse momento de quietude que a atenção de Safiya foi captada, ciente de que algo se passava. Assim questionou qual era o problema, ao que Rubina retorquiu:

			–Ouviste muito bem, amiga. Não sejas cínica.

			Safiya franziu os sobrolhos, como se tentasse compreender o que tinha ouvido, e quando viu o rosto de

			Rubina fintar o seu com certa amargura, procurou o de Fatumata, mas ela também o desviou, almejando distanciar-se de qualquer que fosse o assunto entre as duas amigas.

			–Mas qual namorado, Rubina?

			–Ah, afinal ouviste.

			–Mas…

			–Então com quem é que estavas a teclar?

			–Estava no grupo, sua parva. Vê –exibiu o telemóvel seguro nas suas mãos para que Rubina comprovasse a sua inocência. –Estão todas a falar da festa. Onde está o teu telemóvel?

			–Ficou sem bateria.

			–Você também, nunca tem bateria, impressionante.

			–Ele não aguenta a quantidade de mensagens e chamadas que recebo.

			–Sim, sim. Claro.

			Um momento de silêncio interpôs-se nas falas, momento esse em que Rubina achou necessário partilhar um simples cálculo que elaborara:

			–Mas Safiya…

			–Sim?

			–Como é que vais usar o teu vestido se vão fazer a festa na rua?

			–O que é que tem?

			–Estamos no Inverno. Vai estar frio na rua.

			–Vou vestir algo quente por dentro.

			–E se chover?

			–Não vai chover.

			Mas é provável que cho…

			–Não vai chover! Não pode… –Mas a possibilidade do acontecimento atingiu-lhe a consciência e frustrou-se por isso, exprimindo-se depois com um amuo –oh pá, tu também…

			Ambas se riram com brevidade e serenaram. Rubina, que anteriormente se chegara à frente na mesa para respeitar a sua sobremesa, recostou-se na sua cadeira após terminá-la. Esperavam apenas a conta. O fluxo de mensagens cessara no telemóvel de Safiya e assim acabou por pousá-lo. Pôs-se ela também à espera. Rodou os olhos pela casa e encontrou os de Fatumata, que parecia agora entediada e sorria para ela numa tentativa de levantar as feições no seu rosto esmorecido. Tinha-se apercebido do seu desânimo e, novamente, sentiu-se mal por achar que o rumo do seu convite a colocara naquele estado. Tentou estabelecer conversa. Não havia muitos temas de discussão que ela achasse ainda não ter apresentado, mas podia e ponderou perguntar se pelo menos, apreciara a refeição. Ponderou se havia de lhe perguntar se ela tinha ouvido falar da festa. E foi o que acabou por fazer.

			–Que festa? –questionou Fatumata, relutante.

			–Como assim? O jantar que organizámos antes da festa no Terreiro do Paço com o fogo-de-artifício –declarou.

			Fatumata não se sentiu muito esclarecida e exprimiu-o com o encolher dos ombros, conduzindo a interrogadora a uma reação de absoluta surpresa e incredulidade por ter descoberto um indivíduo na sua dimensão que desconhecia a existência de tal evento, coisa que simplesmente achava ser impossível.

			–Não acredito… Não ouviste falar dessa festa?! Não se tem falado de mais nada.

			Não é que não soubesse dela. Por acaso ouvi mencionarem-na muito lá no nosso grupo, mas não prestei muita atenção. Achei que não fizesse o meu género.

			Safiya ficou estática de olhos colocados em Fatumata como se reflectisse, e logo disse:

			–Não.

			–O quê? –questionou Fatumata com animada.

			–Tens de vir à festa. Vem! Vais-te divertir!

			–Não… A sério. Eu já tenho coisas marcadas e tudo.

			–Ah… –E assim Safiya desalentou, cancelando a vontade em si de sequer persistir no convite.

			Fatumata observou-a dolentemente pela desfeita e não resistiu desmanchar-se em verdade:

			–Pronto, verdade seja dita, os meus planos também não estão bem traçados e não acredito que vá alinhar em qualquer plano sequer.

			Um entusiasmo renasceu em Safiya. Com ele abriram-se os olhos e rasgou-se a boca em alegria.

			–Mas!... –Prorrompia Fatumata quando o empregado de mesa, com uma bata de um branco igual ao do sorriso generoso com que banhava Safiya, se abeirou do trio.

			Apresentou a conta num tabuleiro redondo e metálico e fincou-o na mesa à mercê do escrutínio das três meninas. Fatumata conseguira um vislumbre do conteúdo do papel, mas foi Rubina quem se antecipou a meter-lhe a mão…

			–Eu pago.

			Safiya olhou-a indignada e antes que se pronunciasse, Rubina falou:

			–Hoje de manhã estiveram na mesquita a trabalhar, não foi? Já ganharam a vossa recompensa. Eu ainda preciso de facturar, por isso não sejam egoístas e deixem-me pagar. Por favor. 

			Não se falou mais sobre o assunto e após um pequeno instante em que se dedicou à procura do dinheiro na sua carteira roxa da marca Michael Kors evidenciada pelo botão de prata centralizado no objecto, entregou o devido ao funcionário que vasculhou o bolso frontal da bata, à procura do troco justo ao dinheiro recebido.

			A amiga Safiya fitou-a com um brilho de orgulho no olhar e, dirigindo-se a Rubina, fez menção elogiosa à sua atitude e raciocínio num tom algo trocista.

			Também Fatumata sentiu o gesto e agradeceu-lhe profundamente. Os agradecimentos foram recebidos pelo justo destinatário, mas logo defendeu serem escusados e preferiu que fossem: “pedindo por mim.” Para além da conta paga, foi também agradecido o convite feito por Safiya e após feito o pedido para que se sentisse à vontade, Fatumata pediu licença para se retirar.

			–Já vais? –interrogou Rubina.

			–Sim, já. Amanhã é dia.

			–E onde é que moras? Talvez possamos dividir uma viagem no Uber –interveio Safiya.

			–Safiya, vais de Uber! –exclamou Rubina.

			–Vamos –afirmou a interrogada.

			–Essa miúda… Safiya, tu moras a dois minutos do metro –declarou, ainda exclamativa.

			–E? –questionou de indiferença encarada.

			–E o metro é directo, nem precisas de mudar de linha.

			–Ah, Rubina. Estou cansada, de Uber é mais rápido. E tenho promocode.

			Olhos revirados encerraram aquela discussão e a atenção regressou à morada de Fatumata, pelo que respondeu, em pedido, que não se incomodassem pois já tinha feito intenção de se deslocar à Mesquita Central para efectuar a oração que se avizinhava. Assim foi compreendida e dispensada. Mas…

			–Espera, –pediu Safiya, –espera um bocadinho, por favor. –Pediu em seguida que ela lhe deixasse o seu número de modo a poder contactá-la num dia desses, já subintencionando pressioná-la mais tarde para que aceitasse o convite para a festa. Fatumata hesitou, já algo fatigada pelo cenário e acabou por recuar, cedendo ao pedido feito. Após deixar o número, Safiya avisou-a que lhe telefonaria de imediato e pediu que esperasse mais um bocadinho, até confirmar ter registado o número correcto:

			–Tens aí o telemóvel contigo?

			Acenou a cabeça em resposta e nos segundos que se seguiram à chamada efectuada, sentiu o telemóvel vibrar no bolso do mesmíssimo casaco negro, mas deixou-o lá ficar. Sentiu, na sua inocência, um ardente embaraço pelo telemóvel não-tão-espetacular que possuía, capaz de denunciar o seu poder económico, claramente mínimo quando em comparação com o das outras duas.

			Pousou a mão sobre o bolso, no exterior do casaco, e anunciou o sucesso na operação. Despediu-se novamente, agora com uma cortesia limitada a sorrisos curtos e ouviram-se “prazer em conhecer-te” tanto do lado de quem partia como do lado de quem ficava.

			Não se desenvolveu mais conversa naquele par e as duas amigas extraíram-se da casa de sobremesas. Rendidas ao charme ambiental, iniciaram uma caminhada da Fontes Pereira de Melo até à Praça Duque de Saldanha. Apesar do frio e do cansaço, renderam-se à elegância de uma Lisboa com um ar influenciado pelo adorno habitual da época. E Lisboa era linda. Incrivelmente linda.

			Em Lisboa, todos os meses eram diferentes, mas Dezembro tinha um efeito especial na cidade. Os enfeites de Natal espalhados pela cidade atribuíam-lhe um encanto e deslumbre irresistíveis quando o manto superior da terra se pintava de negro: as luzes no coração da capital, nas ruas mais icónicas, nos bairros de maior charme; as atracções para a diversão do povo no Parque; e as castanhas assadas, servidas pelo carinho de quem reconhecia Lisboa como arte, que ganhavam um sabor curioso e mais agradável, quando consumidas sobre a calçada muito típica, conferiam a Lisboa toda a sua autenticidade.

			Atraídas pelo cheirinho bom das castanhas que envolvia a Lisboa às portas do Inverno, pediram um cone e dividiram-no durante o passeio. Uma foto para o Snap, outra para o Insta: #Lisboa, #castanhasassadas, #demasiadofrio. Pouco mais se conversou durante o trajecto e sempre regressaram de Uber, cada uma para sua casa.

			CAPÍTULO V

			Pouco passava das quatro e meia da tarde quando Fatumata regressou à sua moradia na Damaia, próxima da estação de comboios, onde vivia com os tios e as suas três primas, todas elas de idade inferior à sua. O laço familiar com os progenitores dava-se por intermédio do tio, Braima que, por sua vez, formava parentesco com o seu pai, Idrissa. Idrissa era o mais velho de dois irmãos numa extensa família guineense. Comerciante de profissão e frequentador assíduo de vários destinos europeus em que adquiria a sua mercadoria. Fixara o negócio na capital da terra de origem e lá residia com a esposa e mãe de Fatumata, que se dava pelo nome de solteira Aissatu Mané.
No verão de dois mil e um, Fatumata abandonava a terra que sempre conhecera e onde passara os melhores anos da vida: a infância. Deixava tudo para vir abraçar um amor maior que tudo o resto no mundo, os pais. Já eles tinham emigrado para um Portugal pós-revolucionário, uma nação livre e aberta, à procura de uma nova oportunidade de vida longe da antiga colónia abalada por guerras. Foi primeiro o pai e quando se estabeleceu, trouxe a mãe. A filha querida colocou-se em prioridade numa lista de vários irmãos e anos depois, de coração afligido pela saudade, reencontrou-se com os pais, passando a viver na mesma localidade onde agora vivia. Portugal revelou-se um sítio agradável para se estar, embora diferente da sua Guiné, pode nele cultivar boas memórias e facilmente sentir-se em casa. Contudo, a mamã Aissatu não partilhava do mesmo sentimento, apesar de ter tentado, não conseguiu e achou que nunca conseguiria sentir-se em casa. Arrumou as malas e regressou àquela pequena e saborosa porção de terra na costa ocidental africana e, não obstante à instabilidade causada pelas guerras, foi onde conseguiu sentir-se em casa.

			O marido acompanhou-a e restou Fatumata que, dada a situação, acabou por se mudar para a casa dos tios a apenas alguns quarteirões do apartamento onde morava com os pais. Compreendeu-se que já ia longe nos estudos e por isso ficou decidido que permaneceria para continuá-los. Teve a oportunidade de regressar à terra naquilo que era uma visita esporádica, realizada, sobretudo, nos períodos das férias.

			Entrementes cresceu e mais depressa que as primas. E com a mesma pressa com que cresceu, aprendeu a fazer a lida da casa, a limpar isto, a arrumar aquilo. Foi acarinhada pelo tio e fustigada pela tia, não por maldade, mas por educação. Era ela a moça de recados, era ela a ajudante de cozinha, era ela a tradução de polivalência naquele lar onde realmente começou a conhecer a vida. De entre todas as primas, detinha um carinho especial pela mais nova, por tê-la visto nascer e crescer. Umas quantas mudas de fralda cravaram-se na sua memória e profundamente no seu íntimo. Deram-lhe o nome de Maymuna e era matreira. Matreiríssima. Mas para além disso, a sua inteligência e curiosidade eram benditas raridades, capacitando-a com interrogações que geralmente surpreendiam a gente grande e engendrava as mais perspicazes artimanhas, que nunca chegavam a conhecer uma apropriada repreensão pelo espanto que causavam.

			Ora, não no primeiro, nem no segundo, nem no terceiro, mas sim ao sexto dia, Fatumata recebeu uma mensagem no telemóvel. Uma mensagem que, após tantos dias terem passado, deixou de acreditar que receberia. Mas de facto recebera-a e antes de a abrir presumiu o seu conteúdo e poderia jurar que se trataria de uma forte motivação para comparecer na tão falada festa, porém, assim que a abriu, desenganou-se. A remetente saudava-a simplesmente com um cumprimento limitado a uma só palavra e um emoji ao lado. A destinatária susteve-se sobre a decisão de responder ou ignorar, mas uma segunda mensagem reforçou a sua primeira intenção e com as pontas de ambos os polegares no ecrã, respondeu a Safiya. Dali desenrolou-se uma conversa que, de modo subtil, chegou à questão da festa, colocando uma vez mais Fatumata numa posição de desconforto. Olhou para o seu guarda-fatos no momento em que se discutia o convite e encarou de imediato o facto de que não ter arsenal para competir com qualquer outro elemento do grupo que marcasse presença na festa. Festa, acontecimento de divertida descontração em que coisas mínimas como a aparência não deveriam importar, mas que de facto importavam. Todos sabiam e ela também sabia, não era ignorante em relação ao assunto. 

			No dia seguinte, era o reencontro na grande mesquita. Vésperas do evento organizado e, portanto, oportunidade para os últimos preparativos, os últimos toques e retoques. Rubina fora avistada no sítio para surpresa de muitos, ouviu a devida reprimenda, ou antes, notificação de tom sério por se ter ausentado, astuciosamente, ao compromisso da anterior ocasião. Passou-se à frente. Passou por Fatumata, parando assim para saudá-la, e demonstrou satisfação pelo reencontro. Satisfação replicada. Falaram do tempo e do que tinham feito nos dias anteriores, descontraidamente, até serem apanhadas pela coordenadora e se obrigarem a voltar ao trabalho. Quanto a Safiya, nem sinal dela. Enviara uma mensagem a Rubina, avisando-a de que chegaria ligeiramente atrasada, mas o tempo passado excedia o ligeirismo anunciado e suscitava uma pequena dúvida no íntimo da amiga, até se sossegar com o consolo próprio de que não seria coisa grave, caso contrário, teria ela tido a atenção de informá-la.

			Na hora seguinte, a única que faltava para a picada do ponto, testemunhou-se o irromper de Safiya pelo refeitório da mesquita adentro, com a mala numa mão e um saco curioso noutra, dirigindo-se primeiramente à coordenadora, que permanecia de sobrancelha franzida com as desculpas suspeitas daquele atraso que a jovem apresentava. Franziu-se mais ainda o sobrolho da coordenadora, mas dispensou Safiya, pedindo-lhe que trabalhasse seriamente naquele pequeno pedaço de tempo que restava. Acenou e juntou-se a Rubina, estabelecendo pouco contato verbal. Contudo, nesse escasso contacto perguntou por Fatumata e após localizada visualmente, manteve-a sob olho até ao apito final daquela hora que faltava.

			Fatumata quis fintar o almoço e por consequência teria fintado um encontro com Safiya, por razões óbvias, mas ela barrou-a à saída do refeitório que dava para o exterior da mesquita. Apresentou-se sem Rubina ao seu lado e de sorriso nos lábios, sempre de sorriso nos lábios. Cumprimentaram-se e então Safiya disse:

			–Vem comigo, Fátima. Preciso de te mostrar uma coisa.

			Fatumata inquiriu o pulso à procura das horas, denunciando certa pressa, mas não teve como fintar aquela. Safiya arrastou-a até à casa de banho, confiante de que estaria vaga para que pudesse partilhar algo com a sua nova amiga.

			Quando lá chegaram, encontraram uma colega de grupo com quem Safiya teve uma pequena conversa e quando ela saiu, instalou-se com conforto. Apenas após certificar-se que estava seco, usou o mármore do lavatório para pousar o saco de papel branco com as inscrições em preto de uma loja de alta linha.

			–Tenho uma coisa para ti. –Disse Safiya enquanto, especada e jovial, encarava o rosto de Fatumata.

			Tornara-se sua fã, espontaneamente. Por vezes nem era necessário haver um longo contacto pessoal para que duas pessoas se ligassem. Por vezes, um jeito ou uma graça peculiar podiam ser mais fortes que incontáveis horas de saudações pontuais ou cruzamento de corpos com rostos de expressão meiga. E fora esse sentimento repentino e de desnecessária ciência que surgiu tanto numa como na outra. Embora não fosse recíproco, não na mesma dimensão.

			–Para mim? –interrogou, curiosa com a situação.

			–Sim.

			Safiya removeu do saco outro saco, este de plástico, negro e com inscrições de cor dourada. Entregou-o a Fatumata, ansiosa pela reacção, e a presenteada não soube o que dizer até abri-lo e se deparar com o seu conteúdo. Ficou boquiaberta. Um embaraço assaltou-lhe a pele e contraiu o rosto numa expressão equivalente. Retirou o conteúdo do interior do saco e revelou um vestido. Um vestido deslumbrante. De estilo maxi, mangas compridas e inquestionável finura. O tecido era chiffon na cor coral, com um colar de losangos dourados entalados entre duas filas de pequeninas esferas brilhantes a circundar o pescoço. Sobre o peito, concentravam-se ricas zebrárias pretas e douradas que desciam em forma triangular com um cristal no cume, de cores condizentes às restantes riscas, a fixar-se quase no umbigo. Um cinto interior apertava a peça à cintura, salientando as ancas de quem a usasse. Era uma aquisição marroquina de considerável valor, propício para ocasiões especiais.

			Fatumata vasculhou o saco mais a fundo, desconfiada de que ainda não tinha alcançado o seu verdadeiro regalo e Safiya, apercebendo-se da sua interpretação, confirmou-lhe a dúvida:

			–Do que é que estás à procura, Fátima? É isso aí que tens na mão.

			Não acreditou. Susteve a respiração por meio instante, no qual se mostrou muito pensativa e dirigiu-se-lhe:

			–Não pode ser. Não posso… Desculpa, e obrigado, Safiya, mas não posso aceitar.

			Safiya firme nos seus pés e de mãos nas ancas, fixou-lhe os olhos no semblante, uma vez mais com a sua típica expressão de aborrecimento. Mas Fatumata sublinhou a sua seriedade em relação às palavras que proferira e justificou-se dizendo:

			–A sério, Safiya. É muito, mas mesmo muito bonito, só que é demasiado. Não posso aceitar. Por favor.

			Num repente, Safiya soltou as ancas e desmanchou-se em desapontamento, perguntando em seguida:

			–Porquê?

			Fatumata concentrou-se, pensando numa resposta que fosse verdadeiramente compreensível, mas que não magoasse os sentimentos da bendita. Porém, após uma demora num silêncio insípido que evoluiu em constrangimento, foi Safiya quem se pronunciou:

			–Fátima… Não tem mesmo mal chamar-te Fátima, pois não?

			–Não, não.

			–Por favor... Aceita. Não penses que, por isto, ficas em dívida para comigo, não... Não acredito que fosse capaz de fazer algo assim. Eu sei… Eu sei que pareço malvada e houve quem já me dissesse isso mesmo, mas no fundo, no fundo, não desejo mal a ninguém. Não sei, sou estranha. Mas isso não interessa. A única coisa que interessa é que eu quero muito oferecer-te este vestido com uma intenção sincera. Porque gosto de ti. Do nada? Sim, eu sei. Mas há qualquer coisa em ti que me conquistou. No outro dia ouvi vários ditos do nosso querido profeta, que a paz de Deus esteja sobre ele, sobre o valor de trocar presentes.

			–Mas eu não tenho, nem imagino, o que te posso dar em troca.

			–Ah, mas é aí que a coisa fica interessante. Havia outro dito era assim; “Quem quer que tenha um favor feito por ele e responda “que Deus te recompense”, fez o seu máximo para agradecê-lo.” Por isso abandona essa ideia, está bem? Faço isto também inspirada pela acção da Rubina no outro dia... –fez uma pausa, num momento de reflexão, com os olhos no piso da casa-de-banho, mas logo retomou a vivacidade –Oh pá, mas o que é que estou para aqui a dizer? Aceita, Fátima. Aceita, por favor. Uma tia que mal me conhece, quanto mais ao meu corpo, é que me ofereceu isso. Ficou-me um bocadinho grande e largo. A Rubina disse que ficava com ele quando emagrecesse, mas até o santo dia chegar… Por isso, em vez de deixar sem uso algo tão, mas tão, bonito podias honrá-lo, honrar a memória da sua costureira e encaixá-lo na perfeição dessas tuas ancas que tanto invejo.

			Fatumata riu-se do elogio como se fosse uma piada, porém Safiya solidificou a intenção das suas palavras. E Fatumata agradeceu, sem nunca achar que seria suficiente, mas agradeceu e fê-lo mais que uma vez. Safiya piscou o olho ao menear moroso da cabeça que lhe indicava um não ter de quê e pediu, muito por favor, sedenta e curiosa, que Fatumata experimentasse o vestido, mas acabou por abortar o pedido assim que sentiu alguém entrar na casa-de-banho. Pegou nos sacos e neles enfiou o vestido com uma pressa suspeita que denunciava uma vontade de processar a oferta com secretismo. Despacharam-se a sair da casa-de-banho à vontade de Safiya que evitava a todo o custo qualquer tipo de confronto e por fim, antes que se despedisse, pediu, de novo, muito por favor, sedentíssima que, caso o vestido ficasse bem, coisa que não duvidava, aceitasse levá-lo ao pequeno evento organizado para a passagem de ano. Fatumata não fez que sim, nem que não, “vou pensar” disse, reticente, de modo a que não se comprometesse, mas que do mesmo modo não a desiludisse com tamanha desfeita.

			–Mas pensa bem –pediu Safiya.

			E assim se despediram.

			O evento na mesquita e o outro no Martim Moniz vieram um após o outro, pela ordem mencionada. Safiya participou em ambos, mas foi na praça, ao relento, de corpo bofeteado aqui e acolá pelo frio, que mais se sentiu prestável e digna, apesar de o evento na Mesquita Central a fazer destacar por ter o seu nome envolvido na autoria da apresentação. Foi precisamente às oito da noite que dezenas de voluntários, vestidos uniformemente de colete verde fluorescente se congregaram no local onde as refeições seriam servidas e desde o primeiro instante da sua chegada puseram-se ao trabalho, naquela que prometia ser uma grande noite. Safiya, por ritual, chegava sempre atrasada a compromissos, mas naquela noite foi uma das primeiras a chegar, ainda antes da hora oficializada pela associação. De mangas arregaçadas e sorriso vestido, pôs-se por trás de uma mesa onde mecanicamente ia passando os tupperwares a pessoas que tinham a luta e a carência vincadas nos seus rostos, definidas nas suas feições grossas. A cada tupperware que transferia para aquelas mãos, o seu coração amolecia cada vez mais e crescia nela a consciência de que a vida nem sempre era um conto de fadas.

			A meio do evento, os voluntários foram surpreendidos com a presença de câmaras de jornalistas independentes, sem sinal das populares estações televisivas ou jornais, interessados em registar a acção que ali ocorria. Para além da fundadora, responsável máxima e também colaboradora, outros elementos, entre os quais se incluía Safiya, foram convidados a prestar declarações para a reportagem sobre o grande gesto de assistência social que naquela noite protagonizavam. Antes das pessoas, as mesas foram captadas pelas lentes das câmaras que registaram uma refeição tipicamente portuguesa acompanhada por doces, salgadinhos, diversos sumos naturais, iogurtes e por aí fora. Os alvos da acção, sempre com fintas para fora do alcance das câmaras, iam devorando com bom apetite as delícias por ali deixadas em numerosas mesas e convivendo uns com os outros numa noite em que o carinho humano se tornara num derradeiro aquecedor. O jornalista, o repórter, o seu operador de câmara e a sua fotógrafa, com toda a licença e respeito também se serviram, sem timidez. E à medida que iam pesquisando isto e aquilo disposto nos pratos e tabuleiros, aproveitaram para fazer conversa com os voluntários, sempre de boa disposição e com hospitalidade.

			A conversa chegou também ao balcão de Safiya, vista com um fôlego e ânimo invulgares, nunca antes testemunhados, senão em festas de casamento, também por ela conhecidas como eventos de ostentação de vestuário em estreia. O jornalista responsável pelas perguntas, jovem corpulento de barba, num casaco preto dos que cambavam os joelhos, em sarja de algodão, ia-se metendo com Safiya, ela também muito aberta e envolvente na forma de falar, intervalando o seu humor com perguntas mais focadas como:

			–O que a motiva a participar nesta acção solidária?

			Ao que Safiya respondeu:

			–Renova-me o espírito –sem se aperceber do poetismo que injectava no tom. –Faz-me sentir útil –enquanto gesticulava na direcção do peito –permite-me também cobrir as falhas que cometo perante Deus, sabe? Muitas falhas.

			E na questão da cobertura, o jornalista atreveu-se a escorregar para um território mais político onde explorou a possibilidade de armadilhar a entrevistada, naqueles truques de escola, com questões como:

			–Então, acredita que este evento acaba também por cobrir, ou melhor, corrigir, a imagem negativa que cada vez mais se tem espelhado sobre vocês, os muçulmanos? Ainda por cima com toda esta história do terrorismo e os seus episódios recentes, nomeadamente o de Hamburgo –isto tudo num jeito muito subtil e fora da formalidade ou profissionalismo, para não pressionar a questionada com a obrigação de arquitectar uma resposta perfeita.

			Mas o que o sujeito demorara a topar era o facto de Safiya ser uma estrela nata, autoproclamada, e que por isso se dava lindamente com as câmaras. E no seu jeito típico, sem o receio da gafe registada em som e imagem, respondeu:

			–É assim… Acho importante esclarecer que isto não é uma associação islâmica, mas sim uma associação presidida por uma muçulmana e constituída por pessoas da mesma religião.

			–Claro, compreendo –apoiou o jornalista.

			–Agora, respondendo à sua questão, acredito muito sinceramente que em todo o mundo existe gente boa e gente má e que as pessoas quando querem julgar alguém ou alguma coisa, devem ter consciência disso. Nós somos cerca de um bilião e meio de muçulmanos, por isso, acho seguro dizer que se a base do islão fosse como a maioria acredita ser, a esta altura não teria essa barba só para ficar parecido com o Tom Hardy. Mas assim, todos aqueles grupos racistas e xenófobos que andam por aí e dizem estar a cumprir com a vontade de Jesus, teriam de ser uma representação justa do cristianismo. Mas não, nem essa gente doida se pode classificar como cristã, nem aquilo que se tem passado pode relacionar-se com uma religião que insiste no ensinamento de que devemos ajudar o próximo e que devemos ser pacíficos. Seja muçulmano, ou não. O nosso profeta, que a paz de Deus esteja sobre ele, enfatizou vezes sem conta o direito dos vizinhos: em como devemos tratá-los bem e como fica mais longe do paraíso quem os trata mal. Por isso, esta noite venho aqui cuidar dos meus vizinhos que na verdade é qualquer português. E certificar-me que, pelo menos esta noite, lhes transmito, ou a si da melhor forma, aquilo que a minha religião tem estampada no nome: Paz.

			O jornalista fez um gesto apreciativo com a cabeça e Safiya, sorridente e de sensação triunfal, tocou no peito com a palma da mão esticada, como se conferisse o estado do pequeno órgão depois de tanta emoção produzida.

			Com os melhores modos e respeito, o jornalista retirou-se e terminou a reportagem na voz da presidente e colaboradora Amira Rafiq que, em declaração, agradecia a oportunidade de sentir ter feito a diferença numa noite tão especial e importante para as pessoas que serviu e respectivas almas que, por consequência, nutriu.

			CAPÍTULO VI

			Sentou-se no sofá com as pernas encolhidas ao lado do tronco. Conferiu as unhas e notou certo desgaste na pintura. Conferiu depois as horas e suspirou. Já era tarde. Era o quinto dia na contagem decrescente para a transição do ano e a respectiva festa. Mas falando em horas, o relógio conferido marcava as onze e vinte e quatro da noite. Só mais seis minutos e desisto, sussurrou, nesse mesmo instante, deu consigo a pensar por que motivo sussurrava quando na realidade se encontrava sozinha naquele espaço que era a sala de estar do seu apartamento. Conferia filmagens do evento ocorrido na mesquita. Fora um sucesso e não ficou sem ouvir o esperado elogio pela colaboração que todos sabiam ter sido mínima, mas sendo a criadora da ideia, achou-se justo homenageá-la diante dos convidados e era precisamente esse o momento que revia no seu tablet.

			Pouco após os dez minutos, dos quais perdera a conta por estar entretida no tablet, alarmou-se pelo barulho à porta que conseguira ouvir por, desta vez, não ter os ouvidos entupidos com os fones. Voltou a cabeça em direção à porta e deparou-se com o irmão, Umar. Foi imediata a dirigir-se-lhe verbalmente, impedindo-o de sequer efetuar a devida saudação:

			–Umar, meu querido irmão!

			Pois bem, o querido irmão era um indivíduo alto e delgado com duas pérolas de um azul hipnotizante espetadas no rosto castanho-claro. Cheirava a tabaco, um aroma disfarçado em perfume feminino, mas manteve-se a uma distância suficiente para que a fragrância não alcançasse o olfacto distraído da irmã. Enfim, Umar era um rapaz popular, mas que pouco se envolvia em grupinhos da comunidade, nem mesmo deixava conhecidos imiscuírem-se nos seus planos de ocasião festiva, nocturna, ou da rotina diária. Um lobo solitário que vivia desregrado, ou na sua perspectiva, que vivia descontraído, mas acima de tudo e principalmente, que vivia. Era sempre importunado pela tradicional interrogação de infalível presença em congregações familiares: “Quando é que casas, Umar?”, a que respondia com certo desprezo, queixoso sob um suspiro: “Deixem-me estar...”.

			O pai, há muito que desistira de investir no seu estatuto de herdeiro e de tentar instruí-lo na doutrina correta, não só a nível familiar, mas também e com grande relevância pessoal, ao nível dos negócios. O que Umar queria era ser jogador de futebol. Infelizmente, uma lesão muscular cuspiu-o ingloriamente para fora dos relvados no derradeiro timing e fê-lo perder toda a real ambição de olhar para um futuro naquele palco mundano e temporário que era a vida.

			De entre os vários negócios que o pai de Umar tinha, incluía-se uma agência de viagens e após o infeliz golpe do destino, começou a trabalhar para o pai na agência. Dinheiro não lhe faltava, mas o pai, por direito seu, estava determinado a vestir-lhe uma responsabilidade e achou não haver melhor maneira do que lhe oferecer um emprego, em que teria de desenvolver competências. Tardou um par de meses a arranjar viagens e assim sendo, a conhecer destinos, até que decidiu tirar proveito daquela sua posição e, então, começar a viajar a um ritmo alucinante, numerosas viagens que lhe possibilitaram o desenvolvimento de tentáculos que alcançavam importantes laços entre entidades e sítios de grande interesse. Era essa uma tentativa de redescobrir a vida naquele que era o seu justo período de luto. Uma era que intitulou de período sabático, conseguindo para ela a compreensão e aprovação familiar; à excepção do pai, que era incapaz de compreender a razão para tal período.

			Querido irmão, suspeitou o referido com uma sobrancelha armada em cedilha e outra armada em travessão sobre o olho semicerrado que logo substituiu por um suspiro de cansaço e por outro de aborrecimento.

			–Safiya, não tenho dinheiro para te emprestar –disso o mano, sereno e frontal.

			Safiya boquiabriu-se, em choque com a presunção feita pelo irmão e não se fez indiferente, contestando com uma mágoa teatralizada, em que pendurava os cinco dedos da mão direita no peito:

			–O quê? Não entendo como é que és capaz de achar que a primeira coisa que a tua querida irmãzinha quer de ti é pedir-te coisas, quando só quero saber como estás, pela preocupação e carinho que sinto por ti.

			Umar sorriu, surpreendido com o jeito astucioso de Safiya, mas logo se desatou a rir quando a mesma o questionou:

			–Olha, por acaso não vais à Praça do Comércio no Ano Novo, pois não?

			–Por acaso, estava a pensar em ir, sim –respondeu enquanto se recompunha e deixou espaço ao pedido que já adivinhava estar a caminho.

			–A sério? –interrogou alegre e relutante. –Então… podias…

			–Não –cortou ele com incisão.

			–Mas eu ainda nem…

			–Não –novamente incisivo.

			–Olha, deixa-me…

			–Não.

			–Umar, pá! –disse explosiva, numa clara manifestação de cólera absoluta.

			Umar riu-se cada vez com mais vontade. Parecia procurar parar mas sem sucesso. Safiya encarou-o com secura na expressão, esperando pelo cuspe do último riso. Passou a mão pelo cabelo, como se o escovasse, desviou o rosto para que evitasse testemunhar o seu gozo total e engatou um braço no outro, quase como se estivesse a abraçar um tronco.

			–Desculpa, Safiya, mas você é demais –comentou Umar, já enquanto se recompunha.

			Safiya permaneceu de rosto desviado, o que levou Umar a reconhecer que a tinha aborrecido com certeza e por isso procurou mimá-la:

			–Vá, não fiques assim. Tu sabes que eu brinco contigo porque gosto muito de ti. És a minha única irmã.

			Combateu para reter os sorrisos que desabrolhavam, para mostrar que ainda estava indignada, mas não conseguiu. Nunca tinha estado indignada, tentava apenas intrujar o irmão e quando achou tê-lo conseguido, voltou o rosto para ele, piscando os olhos bonitos e questionando com jeitinho:

			–Então, muito por favor, meu querido e estimado irmão, será que me podias dar boleia para o Terreiro do Paço na noite de fim de ano?

			Umar parou por um breve bocado numa pose profundamente pensativa e de forma estridente decidiu:

			–Não.

			E desatou-se a rir novamente, de forma descontrolada.

			–Oh Umar... –manifestou-se Safiya, frustrada e desesperada –Por favor! Já tinha prometido levar as amigas.

			–E quem mandou?

			–Oh… –e desanimou, aparentando ter desistido do pedido.

			–Safiya, por favor, não venhas com birras –disse perentório. –Lembras-te o que é que eu disse na última vez que fizeste o exame de condução?

			–Sim…

			–E o que é que eu disse?

			–Que se voltasse a chumbar, não voltavas a dar-me boleia.

			–Pois foi. E quantas vezes é que já chumbaste?

			Safiya olhou-o, mas deixando-se estar muda, pois a resposta envergonhava-a.

			–Quantas vezes, Safiya?

			–Três –disse o mais baixo possível com os olhos voltados para baixo.

			–Quantas? Não ouvi.

			–Três! –Respondeu num escandaloso vozear. –Mas a culpa não é minha, eu fico muito nervosa e aqueles gajos fazem batota com os pés nos pedais, desculpa lá –expressava-se indignada. –Eu sei conduzir, mas não posso ir a exame porque senão fico muito nervosa e tonta. Sabes que mais? Vou mas é comprar a carta e acabou-se o problema. Lá na escola há muitos que compraram.

			–Ai de ti se o fizeres!

			–Mas papá deixou!

			–Hã? Não, menina. Não. Não ponhas aqui nome do papá porque não te vai valer de nada. Zero! Todos nesta casa temos bem noção de como ele te mima. Se quiseres, contamos à mami a tua ideia, ela é bem capaz de gostar.

			–Não te atrevas! Se falares disso à mami, eu conto daquela vez que mentiste e disseste que ias à concentração de muçulmanos em Armação de Pêra, mas acabaste no Seven em Vilamoura.

			Um silêncio intercalou-se no diálogo e Umar fitou, repugnado, o rosto vitorioso da irmã, antes de concluir:

			–Tu és mesmo pestinha, Safiya. Vou-te bloquear, AGORA, no Snap.

			Obviamente, Umar aceitou oferecer boleia à irmã caçula. Poucos resistiam a uma boa chantagem e a que Safiya fizera era completamente imbatível. Na mesmíssima noite em que obteve o triunfo sobre o mano, pôs as mãos ao telemóvel e transmitiu o comunicado à amiga mais próxima, Rubina. O comunicado foi recebido com agrado e até à data da ocasião restava apenas esperar. Estava tudo preparado, do transporte ao vestido. Principalmente o vestido. O plano poderia não correr como esperado, mas o vestido teria de ficar vincado na memória das suas testemunhas.

			CAPÍTULO VII

			Lá chegou, por fim, o trigésimo primeiro dia de Dezembro e trecentésimo sexagésimo quinto dia do ano. O último. Pessoas atropelavam pessoas nas ruas da capital, correndo nos últimos minutos de abertura dos centros comerciais à procura da última garrafa de champanhe ou da última grade de cervejas, ou das entradas que se esturricaram no forno e que agora necessitavam de um imediato e urgentíssimo substituto. Era o caos das preparações que antecediam o caos festivo. Um dia caótico, por assim dizer, que concentrava todas as pessoas do mundo, em diferentes fusos-horários, num só propósito. Poder-se-ia apontar dúzia ou dúzia e meia de hipsters que se abstinham da celebração natalícia, mas no que dizia respeito à transição de ano, poucos se conservavam em fora de jogo.

			Foi apenas no respectivo dia que Fatumata decidiu marcar presença na Praça do Comércio para assistir ao já tradicional e memorável fogo-de-artificio no céu negro de Lisboa que cobria o Tejo. Foi também apenas nesse dia que experimentou o vestido em definitivo após duelar contra a curiosa vontade de experimentá-lo logo no dia em que lhe fora oferecido. Olhou-se no espelho que tinha colado à porta do guarda-roupa e deixou-se impressionar com o que via. Entrementes, a prima mais nova entrou-lhe pelo quarto ao acaso e, na sua inocência infantil, verbalizou a sua opinião em relação ao vestido: “Uau, pareces uma princesa”. Fatumata esticou os lábios numa alegria sincera e inevitável e engoliu o elogio com o coração. Agachou-se depois ao nível da prima e pregou-lhe um beijinho suave na testa, agradecendo num tom meigo. Agradeceu também a Safiya, no seu íntimo e tirou o vestido para preservá-lo devidamente até à derradeira hora.

			Num ápice, viu-se a superar os últimos degraus das escadas da boca de metro do Terreiro do Paço, segurando o vestido por dois receios básicos: o de sujá-lo e, talvez mais importante ainda, o de tropeçar no mesmo.

			Primeiramente, admirou-se com o deslumbre daquela praça com tantas luzes em adornos e uma atmosfera deliciosa, completa pela boa disposição das pessoas e as cores que traziam vestidas. Depois dedicou-se à identificação do paradeiro de Safiya e um aceno de braço, todo ele esticado com a mão girando de um lado para o outro numa aproximação angular de noventa graus à maneira das princesas, sinalizou a sua localização. Fatumata foi ao seu encontro, inevitavelmente jovial e Safiya, rodeada por amigas como um naco de pão se deixava rodear por uma carrada de pombos, saudou-a com sorriso sobre sorriso. “Ah, estás tão linda”, entre outras coisas de mulher, proferiu Safiya, elogio que Fatumata retribuiu… Cinismo. Ou pelo menos assim Fatumata suspeitou. Poderia jurar ter sentido uma vibração negativa por parte de Safiya, como inveja, como se achasse que ela lhe iria roubar a atenção das pessoas, das amigas, mas principalmente, dos rapazes. Se calhar, ficou bem demais, pensou, muito silenciosa, muito esperançosa de que tivesse interpretado mal, muito mal, aquele olhar semicerrado e com desdém e aqueles lábios semicerrados que Safiya tinha com ela. Pediu licença e que a desculpassem, que ia apenas ali num instante muito curto e impercetível e Safiya sorriu-lhe na resposta positiva com uma genuinidade que abalou a desconfiança que sentira. Talvez tenha exagerado, pensou novamente, agora em correcção daquilo que anteriormente suspeitara, e virou as costas. Começou a caminhar em direcção oposta à que se encontrava Safiya e, num repente, mais impercetível que uma formiga no universo elefantino, ouviu o rasgar de tecido nas suas costas, e sentiu todo o frio reservado ao inverno a violentar-lhe a sensibilidade da pele. Antes de se voltar para encarar o rosto, apostava, frio de Safiya, ouviu as gargalhadas sobre si em coro e a solo. O vexame consumia-a paralisou-a. Por fim, reuniu forças e voltou-se, dando de caras com o rosto insuportável de quem poderia jurar ter sido a responsável por tamanho desastre.

			–Que foi? –perguntou Safiya a babar-se de risos. –Não tive nada a ver com isso –defendeu-se.

			Mas Fatumata pouco se importara com a sua defesa, sabia no seu íntimo que tinha sido ela a desgraçá-la, mesmo sem saber como. Estava insanamente frustrada e tudo o que queria era aliviar a sua frustração. Armou-se de punhos mal cerrados e partiu para cima do alvo, mas o vestido, de tão justo que estava, limitou-lhe os movimentos e num momento de desequilíbrio, Safiya empurrou-a, caindo dessa forma no chão e o vestido rasgou-se mais ainda. Fatumata demorou-se no chão, atordoada pelo desfecho da cena. Levou os olhos ao vestido e depois as mãos, agarrou-o com firmeza enquanto disparava pragas múltiplas. A multidão circundava-a com o gracejo e o flash das câmaras dos telemóveis com que filmavam o incidente, encarando-o como uma muito boa piada de final de ano. Nos dias que corriam, dificilmente haveria assunto que não fosse uma piada. No reduzir das filmagens e das lágrimas, Fatumata levantou-se muito lentamente, até ficar cara a cara comSafiya e palavra alguma foi dita no minuto e meio em que a fitou, raivosa. selou a sua despedida daquele sítio dizendo-lhe na cara, de forma serena e audível: “Eu já esperava”. Ainda assim, viu o rosto de Safiya, maléfico e desprezível, permanecer indiferente às suas palavras e pisgou-se para onde a humanidade nunca mais a descobrisse com um rio de lágrimas a correr-lhe dos olhos.

			Um tremor abrupto sentido na região da sua omoplata direita conduziu-a a uma reação de pânico, que fez com que despertasse com uma violenta ereção do tronco. Apalpou a cama, húmida do seu suor, e calou o alarme no telemóvel que regulara para as onze e quarenta da manhã. Espreguiçou-se até sentir o prazer que vem com o estalar de qualquer um dos ossos do corpo e esfregou os olhos à procura de mandar embora as ramelas. Os confrontos com Safiya ainda estalavam na sua cabecinha pacifica, como pipocas numa panela. Tudo não passara de um sonho. Um profundo e muito tangível sonho. Ou antes, um valente pesadelo, que agora a deixava ainda mais insegura quanto a comparecer logo à noite, no espectáculo de fogo-de-artifício.

			Mas sempre acabou por colocar o vestido, unicamente a título experimental, colocando-se depois defronte para o espelho e deslumbrando-se com a inegável verdade, real demais para se limitar a ser mera coincidência com um sonho, outra vez, muito tangível. Porém, houve sim um generoso, elogio da tal prima astuta, pelo deslumbre de Fatumata no vestido. Elogio feito após recuperação do choque causado pelo aparato naquele primeiro instante em que colocou os olhos em cima dela.  

			Claro que não proferiu as exatas palavras escutadas na soneca do meio da manhã, mas a sua similaridade despertou calafrios, inevitavelmente. Mau presságio… Atravessou-se-lhe a ideia pela cabeça; ideia essa intrusa no plano do coração que mais que o raciocínio, mais que tudo até, de ver cores rebentarem num céu todo ele pintado de negro e que abraçava a maré branda que o Tejo cuspia aos calcanhares do Terreiro do Paço. Pois, entre aquilo que se desenvolvera numa interessante guerrilha de duas poderosíssimas frentes: “acho que não devo ir” versus “tenho vontade de ir”, interveio uma mensagem de texto via Whatsapp que se revelou fator imprescindível para a decisão final; A mensagem dizia: “ou vens, ou vens. Lol, não tens como :)” e a sua remetente era Safiya, a tal. Feitas as contas, era o coração quem levava a melhor e “está bem, convenceste-me :)” foi enviado em resposta. Contudo, atrasou o seu envio para que não causasse a impressão de realmente estar à espera de um último empurrãozinho que a convencesse em definitivo. Uma vez mais, deixava que as impressões ditassem o ritmo dos acontecimentos.

			Ora, vestido como descrito, o seu propósito e memória foram celebrados pelo lisonjeiro corpo de Fatumata. Na cabeça optou pelo uso do véu, como sempre se exibia em público, não porque fosse compelida, mas por, de certo modo, se sentir mais bem protegida da ousadia alheia, baseada num ensinamento que lhe fora dado desde pequena. O véu era negro, uma peça oferecida por amigas da tia numa passada festividade religiosa e então guardada para eventos especiais. Assim como o véu, também eram negros os sapatos de salto robusto, escolhidos ao invés dos de salto plataforma ou agulha num balanço entre a elegância e facilidade na mobilização. “Uau”, ouviu-se de uma das primas na reta final da prova, “Estás chique, Fatu!”, exclamou outra; “Chiquérrima!”, e deu-se por terminada a breve onda de comentários pela única prima que ainda não se tinha pronunciado naquela ocasião.

			Então, já abastecida com coragem, preparou-se para sair de vez. Fez uma estimativa às despesas da noite e levou consigo dinheiro vivo suficiente para cobrir os consumos na noite e pagar o táxi de regresso à Damaia.

			Informou Safiya que estava a sair, já esquecida do sonho e dos maus presságios. A ideia de divertimento assaltava-lhe cada vez mais a vontade, eclipsando a sua vergonha e a sua inocência. E como seria de esperar, Safiya mostrou-se radiante pela sua decisão e, no mesmo Whatsapp de sempre, enviou-lhe as coordenadas do ponto de encontro. Estava então combinado: “às dez e quarenta e cinco da noite, mais coisa, menos coisa”, encontrar-se-iam no Terreiro do Paço, oxalá. “Traz um casaco. Um bom casaco.” Avisou Safiya mais à frente.

			Precisamente como implorara a Deus, não chovera. Contudo, um cinzento suave cobrira o céu por um par de dias, e não mentiria sobre tê-lo receado. Mas isso há muito que deixara de ser assunto. O céu estabilizara-se num azul satisfatório e a noite tinha reunida todas as condições para correr conforme planeado.

			Como a boa menina que era, Fatumata fez questão de avisar em casa sobre a sua saída noturna e as reações dividiram-se entre a compreensão do tio e um sobrolho contraído por tradicional rigor da tia. Sobre o aviso de Safiya, Fatumata vasculhou no guarda-fato uma peça que fosse suficientemente quente, mas que não anulasse a elegância do seu vestido e que, ainda na subtileza de qualquer mulher minimamente vaidosa, combinasse com as cores que já trazia vestidas. Vasculhou o armário sob a pressa de finalmente sair e acabou por escolher um casaco preto, estilo marinheiro, que lhe morria à cintura.

			Em Odivelas, estava tudo a postos para a grande noite. Após a bem sucedida chantagem sobre o irmão, Safiya ia no banco de trás do Mercedes AMG C 63 S, com um motor V8 sob a negritude na sua pintura. Ao seu lado, tinha a companhia de Rubina, enquanto o irmão, titular do luxuoso veículo, conduzia até à baixa lisboeta, onde ambas pretendiam chegar.

			–O que é que vocês planearam fazer, meninas? –indagou o motorista à procura de cancelar um silêncio chato que se apoderara do ambiente com ambas as meninas imensamente envolvidas nos seus telemóveis.

			–Vamos…

			–Nada que te diga respeito –cortou Safiya com arrogância, quando Rubina aprontava para revelar os planos ao primo.

			Umar não gostou da forma como a irmã se lhe dirigira e ameaçou parar o carro de imediato e expulsá-las, caso Safiya não se desculpasse.

			–Oh! Faz-me isso, sim, por favor, e eu volto para casa, talvez mesmo a pé, para contar tudo à mami –retorquiu Safiya de sorriso matreiro, usando a sua chantagem como escudo à ameaça imposta.

			Umar não respondeu, não teve como. Procurou o rosto da irmã no retrovisor e encarou-o com uma cólera que lhe abriu as narinas em asas e trouxe ao de cima um suspiro tradutor de toda a sua frustração.

			Eu sabia que isto um dia teria o seu valor –comentou Safiya ainda de olhar dedicado ao ecrã do telemóvel.

			E nisto tudo, numa reflexão inspirada, uma lâmpada iluminou-se em Umar e de sobrancelhas enrugadas indagou a respeito da discussão:

			–Oh Safiya…

			–Sim, querido irmão. Ah sim, obviamente, é uma viagem de ida e volta, por isso, não te afastes muito porque, por mais que te queira poupar, querido irmão, hoje vai ser impossível arranjar um táxi que seja.

			–O quê? –interrogou Umar, confuso com o que a irmã queria dizer. –Não é nada disso –disse ele.–Eu estive a pensar... Como é que me viste no Snap se naquela noite eu não pus nada no story?

			Safiya parou de cutucar as teclas virtuais no ecrã do telemóvel abruptamente e rasgou os lábios noutro sorriso daqueles. Rubina também abdicou do telemóvel para se concentrar naquilo que começava a achar ser um interessante episódio. E com a maior simplicidade, Safiya passou a explicar:

			–Não foi no teu Snap que vi, foi no do Shakil. E bem se podia dizer que estavas a evitar a câmara, mas bastou-me um vislumbre para saber que eras tu, ou pelo menos desconfiar. Estavas com aquele casaco que ninguém mais neste planeta tem. A Zara tirou print e veio-me perguntar se não eras tu. Mas essa nem é a melhor parte! Eu também não tinha a certeza se eras tu ou não… Até tu mo confirmares no outro dia, lá em casa.

			–A Zara viu? –perguntou aflito, já com o calor a picar-lhe a testa, o que fez com que reduzisse a temperatura do ar condicionado.

			–Umarzinho, faz as contas. Aquilo já se passou há meses e tu ainda estás vivo. Não mereces a irmã que tens.

			–O que é que fizeste?

			–Safei-te. Disse-lhe que era impossível tu seres aquele. E ela acreditou. Como se fosse difícil. Aquela também está disposta a acreditar em qualquer mentira que aumente o vosso amor –concluiu com uma careta enojada.

			Umar procurou-a novamente no espelho retrovisor, mas agora sereno e com algo a dizer:

			–Não digas isso –pediu com evidente incómodo na expressão e no tom.

			–O quê? O que é que eu disse?

			–“O vosso amor”... Tu própria sabes.

			E sabia, de facto. E com o silêncio consentiu que sabia. Quanto ao mano, aumentou o volume do rádio e focou os olhos na estrada, tentando com esforço evaporar da sua memória a conversa que acabara de ter.

			CAPÍTULO VIII

			As meninas foram deixadas na Praça D. Pedro IV e depois de agradecida a boleia, Umar contornou a gigantesca rotunda da praça, saindo por onde entrou. Confessou que teria tido todo o gosto em deixar a irmã e a prima no Terreiro em compensação pelo segredo salvaguardado, fora do alcance de pessoas relevantes, mas justificou terminar a boleia naquele ponto para evitar dar uma enorme volta em que possivelmente enfrentaria um insuportável trânsito quando já se encontrava atrasado para outro compromisso. E para seu enorme espanto, Safiya compreendeu e aceitou ficar por ali. Ela e Rubina, que olhava com pavor para a Rua do Ouro, obstáculo de, aproximadamente, meio quilómetro até ao destino final. Obstáculo esse que teriam de ultrapassar no calçado elegante, mas muito pouco confortável, que usavam no momento.

			Safiya, despreocupada, manuseava o telemóvel, como não podia deixar de ser. Entretanto, a amiga fez as pazes com o seu destino e antes de iniciar a caminhada, disse para si em forma de consolo, ainda que num tom suficientemente alto para alcançar a audição de outrem:

			–Bom, vamos lá. Em memória à prestes-a-falecer dieta.

			Safiya cuspiu um riso com o rosto torcido em ironia e comentou:

			–Prestes-a-falecer? Uau, então este tempo todo esteve em coma? –e riu-se novamente, sem deixar de olhar para o telemóvel por um microssegundo que fosse.

			Rubina atirou-lhe um olhar zangado que depois converteu numa expressão de secura e retorquiu:

			–Sinceramente, é mais fácil caminhar esta rua nestes sapatos que aturar essas tuas piadas.

			–Calma, baby, estou só a meter-me contigo. Anima-te, hoje é noite de festa.

			–Será –disse em tom de correcção. Será noite de festa se nos despacharmos a sair daqui. E para isso sugiro que comecemos a andar.

			–Calma, calma. Dá-me só um segundo –pediu ela começando a acelerar a operação dos dedos sobre o ecrã do telemóvel.

			Rubina fitou-a com um ar suspeito e interrogou-a:

			–Olha lá, por acaso não estás a pedir um Uber, pois não?

			–Eu? Não, claro que não? Estou a falar com a Fátima, ela diz que chegou agora ao Terreiro e eu só estou a dizer-lhe para esperar por nós no lado esquerdo da Praça que quando chegarmos, damos-lhe um toque.

			–Ah, ‘tá bom, mas despacha-te.

			Quarenta e três segundos depois, eis que uma viatura elegante se abeirou do duo estático na calçada. Safiya dirigiu-se de imediato à sua porta enquanto, de braços cruzados, Rubina encarava-a com estupefacção, incapaz de acreditar na astúcia da derradeira e única Safiya.

			–O que foi? –dirigiu-se interrogativamente a Rubina com a mão na porta e careta na face –podes sempre ir a pé. Mas não. Anda, eu bem sei que queres.

			Dito isto piscou-lhe o olho e entrou no veículo, deixando a porta aberta e convidativa à entrada da amiga que, após se rir suavemente da situação com os olhos cerrados depois de revirados e a cabeça meneada, aceitou o convite.

			Obviamente.

			Não tardaram mais de três minutos a chegar ao destino, pelos vistos, não havia trânsito. A conta já estava paga por isso, desta vez, não houve disputa pela mesma. Assim que abandonaram o veículo, Fatumata foi contactada via chamada telefónica e indagada quanto ao seu paradeiro. Indicou estar precisamente encostada ao muro de pedra da boca de metro com o seu éme respectivo sobre um fundo encarnado no seu topo, a dar força aos contornos da emblemática letra. Facilmente se encontraram no meio da multidão imensa pelos distintivos trajes que traziam vestidos. Tanto Safiya como Rubina colaram corpos com Fatumata num abraço e Safiya simplesmente não conseguia fechar a boca de tão surpreendida que estava pelo visual de Fatumata.

			–Mulher... Estás um estrondo –afirmou Safiya com uma das mãos a segurar a sua boca, já que não conseguia fechá-la.

			E de facto estava. Um derradeiro estrondo. Facilmente seria alvo de piropos básicos, nível um, como por exemplo: chamem a brigada minas e armadilhas que está aqui é uma bomba. Talvez poucos considerassem tal expressão como um bom piropo, propriamente dito, mas a probabilidade de enfrentar situações do género era bastante alta. De duas filas de dentes nevosos em perfeito alinhamento, por detrás de uma boca carnuda num rosto de tom achocolatado que emoldurava feições fádicas, isento em aparência e sensibilidade das repercussões de aplicações constantes e exageradas de maquilhagem, Fatumata era bela. Naturalmente bela. E o vestido ampliava a sua beleza. Safiya parou nela os seus olhos carregados de orgulho por um instante demorado, enquanto Fatumata se tentava desviar de tamanho holofote com contorções da boca, os olhos dedicados ao estudo do solo e as mãos atadas sobre o ventre. Até que por fim, Rubina quebrou aquela moléstia que já parecia incomodá-la ao mesmo nível que incomodava o alvo:

			–É verdade, Fátima. O vestido ficou-te muito, mas mesmo muito bem.

			–Obrigada –replicou num gesto engraçado em que desatou as mãos com uma alegria que pareceu dever-se àquela quebra na intensa observação. –Vocês também estão maravilhosas –continuou com ligeira euforia –gostei muito dos vossos vestidos. Principalmente do teu, Safiya.

			Pois bem, Safiya, senhora, dona e rainha dos vestidos não ficou atrás. Não seria possível. Mas caso fosse, não se importaria de converter certo pesadelo em realidade. Também ela se esmerara na produção, estreava um belíssimo vestido de cetim na cor bege, peça de grande valor, do género dos que os árabes de classe alta usavam em noites de gala. Nos pés e cabeça teve o cuidado de usar a mesma cor, um castanho caramelizado, muito leve que condizia com os seus olhos, como observou Fatumata. Safiya apresentava-se de cabeça tapada pelo véu, à moda da religião, exclusivamente naquela ocasião.

			–Vejo que trouxeste o lenço, Safiya. Deixa-me que te diga, por favor, e não deixes que ninguém te diga o contrário, fico-te muito bem –disse Fatumata, novamente em observação.

			Poder-se-ia apontá-la como responsável pela surpreendente decisão de Safiya quanto à cabeça coberta por, numa das trocas de mensagens, ter brincado com a questão de aceitação do convite, aceitando apenas caso Safiya concordasse levar o lenço na cabeça. Embora o alvo do desafio se tivesse apercebido que o mesmo tinha sido feito por brincadeira, pensou seriamente sobre a hipótese e no presente dia lá estava ela com o lenço posto, se bem que com uns quantos fios de cabelo a escorregar sobre a testa, mas que ninguém, por força da ocasião insólita, ninguém se atreveria a censurar.

			–Au point, oui. Obrigada, vi que combinava com o vestido –respondeu com a pressa de arrumar o comentário sobre a sua escolha de vestuário.

			–Então, vamos entrar ou não? –questionou Rubina saturada com a demora estática no mesmo metro quadrado.

			–Por mim... –aprovou Fatumata à mercê da sua vontade.

			–Sim. Não... Não, esperem. Temos de esperar –disse

			Safiya.

			–Então? –novamente Rubina cada vez mais impaciente.

			–Desculpa, baby. O meu irmão esqueceu-se de levar as chaves de casa e agora vem aí para levá-las.

			–Ai, haja paciência –expressou Rubina depois de um suspiro solto com a mira dos olhos no céu estrelado.

			–Aliás –disse Safiya, fazendo depois uma pequena pausa para conferir as horas –ele já devia ter chegado e está a começar a ficar frio. –Olhou para as duas amigas enquanto um pensamento lhe atravessava a mente e decidiu –vamos entrar meninas, ele que estacione o carro e vá ter connosco lá dentro.

			O que Fatumata não sabia era que “lá dentro” se tratava do Nosolo Italia, fina pizaria e gelataria, proveniente do país evidenciado no nome. Apercebeu-se do seu calibre quando atravessou a entrada e se deparou com um sítio evidentemente superior ao que frequentara no Saldanha, naquele primeiro convite. Uma lufada de aflição agitou-lhe o raciocínio e teve de ser rápida a ajustar o seu orçamento para que pudesse gozar do réveillon, sem deixar de contar com uma maneira viável de regressar a casa. Imaginou que teria de gastar um pouco mais do que aquilo que planeara na sobremesa. E não querendo retirar-se do programa por consciência da impressão que causaria, pensou em encurtar a distância para casa a pé, apanhando depois o táxi para uma viagem de custo inferior. Mas num segundo raciocínio em que reparou no próprio calçado e recordou os assopros gélidos de uma noite de Inverno, decidiu, ao invés, encurtar o tempo de festa. Assim, já se encontrando próxima do metro, apanharia a última carruagem da noite para a Reboleira, poupando assim o necessário para se envolver confortavelmente nos consumos calóricos. Tudo isso coisa de pequice íntima, mas que achou ser o melhor. Não disse coisa alguma a ninguém e as três foram recebidas pelas restantes presentes que estavam já no interior do estabelecimento, sentadas numa mesa redonda.

			Eram oito. Todas elas mulheres, algumas delas um bocado mais velhas que outras, mas todas do tal grupo. Ou quase todas. Havia uma única excepção e dava-se pelo nome de Zara. A tal Zara, que quando referida atribulara o ritmo cardíaco de Umar, irmão de Safiya e uma “espécie de noivo” de Zara. Numa definição informal, Zara era a “resposta” para a frequente e chata questão colocada pelos pais de Umar e associados. E por “associados” entendia-se, “gente a quem achava não dever a mais mínima satisfação da sua vida pessoal”. Tudo porque Zara era de boas famílias, embora fosse também egocêntrica, egoísta, ególatra, e qualquer outro adjetivo que incorporasse o campo lexical da palavra ego, ou seu sinónimo. E linda. Agora, o importante eram os extremos da enumeração “boa família” e “linda”. Contava ficar bem no retracto de casamento e para o senhor máximo da casa onde Umar era ainda habitante, o plano de fundo familiar era derradeiramente crucial para que um ser humano, qualquer que fosse, ousasse demonstrar interesse conjugal num dos seus. Portanto, Zara, por mais egotudo que fosse, cumpria os requisitos base e passara com mérito pelo controlo de seleção. Isto, evidentemente, acabou por colocar ainda mais pressão no pobre Umar, que, de longe, estava preparado para um compromisso até ao fim dos dias, muito menos com uma menina que no palco do tempo se revelara ser muito pouco para além de um rosto bonito que mantinha as aparências. Mas o que mais entalava Umar nisto tudo não era a pressão, acreditava-se capaz de lidar com ela. Ali, o problema era de gravidade superior e envolvia conflitos emocionais. O problema era visual e acusava-se num só indivíduo, Zara. Flutuava de olhos vendados num amor que não era recíproco e que, consequentemente, não era racional. Mas como reverter um feitiço? Como remar contra uma maré de fortíssima corrente? Mesmo apesar de quase toda a gente estar ciente da dimensão da sua fantasia, ninguém era capaz de lhe fazer abrir os olhos. Não por ter medo de lhe ferir os sentimentos, mas meramente por ser inútil. Não havia como não acreditar em feitiços quando os olhos grandes e azuis daquela mulher se enchiam de euforia com o eterno príncipe encantado no seu foco. E não havia também nada mais perigoso que uma mulher cega pelo disparo das setas do cupido…

			Do trio, Rubina era a mais adiantada e foi a primeira a receber as boas-vindas do grupo já instalado. Acusava algum apetite. Ou ansiedade. Safiya, qual rude personagem, apresentou-se com o telemóvel refém nas suas mãos e o olhar nele pregado. Assim se encaminhou para o seu assento com certa deficiência na orientação dos passos, mas lá conseguiu chegar. Por último, revelou-se uma Fatumata principesca, mas tímida, recebida com entusiasmo e clamor pelas conhecidas colegas do grupo que foram rápidas a rasgar-lhe elogios. Prontamente, o espírito de uma Safiya vaidosa erigiu, forçando-a à paragem da sua acção no telemóvel e numa voz de revolta, teatral, perguntou às companheiras:

			–Então e eu?

			Perceberam que estava para se desencadear um momento de danos morais que poderia soltar aquele evitável mau feitio, que já há muito não se testemunhava, e portanto, da forma mais natural possível, deram um jeitinho em correção das suas afirmações:

			–Mas é sequer preciso mencionar?

			–Estás um borracho, Safiya.

			–Como sempre.

			–Como é que consegues estar sempre impecável?

			–Sim, Safiya. Conta-nos o segredo.

			E Safiya nada contou. Satisfez-se com o que ouvira e voltou para o mundo iOS  em que estava, depois de puxar um sorriso amarelo.

			Fatumata permanecia de pé e por isso fizeram questão que se sentasse, acabando por ocupar a última cadeira livre na mesa. Estavam contadas e não se esperava a chegada de mais ninguém. E ela lá estava, relaxada, a curtir a boa onda do ambiente e a sentir-se integrada no grupo quando os seus olhos se cruzaram com outros, os de uma coruja, colados ao seu semblante, momento em que se viu de postura fragilizada, muito por se sentir intimidada com tão intenso fitar, da única pessoa que desconhecia naquele conjunto. Pois claro, Zara. Assaltava Fatumata com um olhar flamejante, estudando a sua imagem e comportamento com incómodo e também interesse.

			–Quem é aquela? –interrogou a estudante à pessoa presente logo à sua direita, Yasmin.

			Ora, Yasmin estava para Zara assim como Rubina estava para Safiya. Era a sua melhor amiga, braço direito, confidente máxima. Contudo, Yasmin e Zara formavam uma dupla diabólica que, consoante o dia, conseguia ser terrível e insuportável. Dupla que remontava ao tempo em que ainda aprendiam a ler e a escrever, mas já pronunciavam e traduziam “esquema” melhor do que ninguém. Com a idade, nada mudou. Zara era ligeiramente mais velha que a maioria e por isso distante do grupo atual. O elo de ligação era Yasmin, encurralada como ajudante no grupo por imposição materna. Fora ela quem a convidara para o convívio, dizendo-lhe que Safiya estaria presente e qualquer coisa que estivesse afiliada ao seu eterno amor era pretexto mais que suficiente para fazer fosse o que fosse.

			–Ninguém. Literalmente –respondeu Yasmin num tom discreto e sigiloso com um copo de sumo na mão que pedira antes do trio aparecer. –Esquece-a, vejo-a na associação sempre que lá vou, mas é uma pessoa sem relevância. E já fui simpática o suficiente ao dedicar-lhe mais de dúzia e meia de palavras, por isso, não tendo a mínima ideia sobre o que faz aqui, vou ignorá-la e evitar aperceber-me da sua presença –deu outro gole do copo de sumo e concluiu aconselhando –Talvez devesses fazer o mesmo.

			Sem deixar de tirar as medidas à mencionada, com evidente ar de desprezo, Zara escutou atentamente e, mesmo perante um conselho amigo, foi a própria a quebrar o gelo com o seu alvo, cada vez mais arrefecido pela frieza do seu olhar, fazendo em atraso o que todas as outras meninas da mesa, ou quase todas, já tinham feito:

			–Adorei o teu vestido, muito sinceramente. É único.

			Fatumata esboçou um sorriso que murchou em desconforto para com a abordagem repentina e suspeita, mas não deixou de agradecer as palavras e após todas terem parado para assistir ao rumo daquele breve confronto, retomaram as suas conversas devagarinho até restabeleceram o seu ritmo. Fatumata não. Essa cancelou-se num silêncio refletivo até uma nova abordagem, desta feita da sua admiradora que lhe inquiria como se chamava. A inquirida hesitou com um éfe entalado nos lábios grossos, indecisa sobre apresentar-se como Fatumata ou Fátima, acabando depois da hesitação, por dar-se a conhecer com o primeiro nome, mas:

			–Muitos me tratam por Fátima.

			Anotado.

			Por falar em formas de tratamento, ao observar a expressão de qualquer uma das protagonistas daquele diálogo, podia-se concluir que Zara aparentava simpatizar pouco com Fatumata e que lhe teria sido prazeroso tratar-lhe da saúde. Mas isto era apenas o que diziam as expressões e bem se sabe o quão ambíguas elas podem ser.

			Um telemóvel tocou, toque esse que ninguém, a não ser Fatumata conseguiu escutar. Talvez pelo facto de se tratar do seu telemóvel e de apenas ela ser capaz de o sentir vibrar ou de o ouvir tocar, ou talvez telemóvel algum tivesse tocado e fora a coisa mais rápida em que conseguira pensar para se escapar do sufoco que aquele ambiente lhe provocava. Enfim, o certo e sabido era que, após pedir licença por pequenos minutos, moveu-se para o exterior do estabelecimento com o casaco vestido e fez um telefonema para casa avisando que estava tudo bem e que se estava a divertir…. Bom, divertida, propriamente dito, não estava. Mas estava bem e era essa a impressão que necessitava transmitir. Desejaram-lhe uma continuação de boa noite e, agradecendo, desligou. Com o telemóvel recluso na mão, cerrou a mesma em punho com o braço feito haste e nele deitou o queixo, enquanto olhava fixamente o ponto horizontal mais distante para além da multidão festivaleira na praça. Refletiu sobre quem era e o que estava a fazer naquela mesa com gente que pouco conhecia e ainda por cima com gente que aparentava não ter gostado de a conhecer. Sentiu-se triste. Má escolha, pensou ela sobre o momento e o convite aceite. E suspirou com frustração...

			Um indivíduo, quatro ou cinco polegadas mais alto, abordou-a com um toque subtil por trás, em que procurava chamar pela sua atenção. Quando Fatumata se voltou para encarar a tal figura, deparou-se com um sujeito de tom de pele exóticos e com uns olhos azuis contagiantes, parado e com esses mesmos olhos fixos sobre si, mudo e com um ar parvo. Fatumata respondeu à sua expressão com uma interrogação iniciada pelas feições do rosto torcidas e depois verbalizada com um sorriso:

			–Posso ajudá-lo?

			O interrogado, tentando recompor-se, com certo esforço, da expressão vazia que figurara, retorquiu:

			–Peço desculpa, imensa desculpa. Combinei encontrar-me com a minha irmã aqui e confundia-a consigo. Peço mesmo desculpa, é que...

			–Ah, não se preocupe, a sério. Sem problema.

			–É que... Bom, o vestido fica-lhe mesmo muito bem.

			–Umar? –escutou-se a cerca de oito passos de distância.

			O próprio. E era Safiya quem por si chamava. Tinha ele vindo pelas chaves e no Terreiro do Paço viu a coisa mais linda da noite. Os foguetes ainda não tinham rebentado e manchado o céu de cores por isso a referência não se direcionava nesse sentido. Fatumata seduzira-o sem querer, ou melhor dito, ele é que se deixara seduzir. E o que ela desconhecia era que ele não se tinha enganado ao ponto de a confundir com a irmã, até porque os vestidos eram notavelmente diferentes. Fora, sem dúvida, a desculpa de um mulherengo para se dirigir a uma menina atraente camuflada no pretexto da confusão.

			–Sim –respondeu à irmã, ainda com o olhar hipnotizante ainda preso em Fatumata e pela mesma hipnotizado.

			Esperou que a irmã se abeirasse e pediu-lhe as chaves com gentileza.

			–Toma, agora vai –disse Safiya ao irmão, sem gentileza, aborrecida por ter tido o seu momento de convívio e diversão interrompido. –Vou voltar para dentro, vens comigo? –perguntou à amiga.

			–Sim, claro. Vamos –e removeu os seus olhos dos de Umar com a mesma delicadeza que velhos conhecidos se despediam.

			–Espera –pediu Umar quando ambas já lhe tinham voltado as costas.

			–Deixa-me em paz, Umar –exclamou a irmã

			–Calma lá, Safiya. Deixa de ser tão bruta… Eu não estava a falar contigo. –Dirigiu-se então para Fatumata e perguntou –Não nos conhecemos, pois não? Não me lembro de te ter visto antes. Aliás, não faria muito sentido um anjo como tu andar na companhia desse demónio –e cravou um olhar azedo à irmã, procurando atingi-la com as últimas palavras. Assim se susteve por um ínfimo momento e depois perguntou –Como é que te chamas mesmo?



OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/image/Isl_micos_-_Ebook2.jpg
Un e i g 3 d um . € um enconr ene dias pessoas
Svivis 4 sana o & 55 enco Snbe suore & eres e 3
Chinds Bk procar s o s, bk oo v com 3 diagio
e ma s i derdeir, sequndo 3 e esscana e o
5 mo miimo aue e’ Cusrenos e esle o sefs um dhsafo g3
S0 nusso desao & mercer aue ese o foga ars da 5 i

T
CHIADO






OEBPS/font/CourierNewPSMT.ttf


OEBPS/image/CapaEBookIsl_micos.jpg
ISAAQ7JALO 45

A‘E'z
—

=
B ——

R
- 14:38
; ‘OCMJ~WQ

wodera ewi) -

[Egnl.IOd wo OD[U,II\:;[SI OPUl’I[LI Oo® 2jurIse}xo

OOOOO





OEBPS/image/Isl_micos_-_Ebook.jpg
COLECAO

VIAGENS NAFICCAO

CHIADO





OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/image/Isl_micos_-_Ebook3.jpg
IsaacJaro

IsLAMICOS 14:38

CHIADO

Sentugl | rasd | Angel | o Verde





OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


